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blet	 A C4A-RA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art.1.2 - O §22 do art. 27, da Lei n2 8.328, de 02•
de dezembro de 1.975, passa a vigorar com a seguinte redação:

II

O disposto no caput deste artigo não se
aplica nos casos de postos de abastecimento separados entre
sÀ, por via expressa, via arterial de primeira categoria,
ferrovia, curso d'água não contido em galeria, ou avenida de
mãos opostas de direção separadas por canteiro centra].

Art.. - O Poder Executivo 'regulamentará a presente
lei no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de sua pu-
blicação.

Art.32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiaes em contrário.

Sala das 8	 6es, 18 de março de 1993.

VEREADOR N . 1-52:::1VEREADOR Pe.WW0 KaCAYASHI
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JUSTIF 3: enTivn

O "caput" do artigo 27 da Lei Municipal n2 8.328 de
02/J.2/75 determina a proibição de serem instalados novos pos-
tos de serviços e lava-rápidos de veículos 9 uma distância
mínima de 500,00 c 300,00 metros uns dos outros, respectiva-

:	 -mente nas Zonas de Uso "Z2" e	 .	 •

Sem dúvida o objetivo do legislador ao instituir a
proibição foi evitar que ocorressem transtornos ao trânsito
nestas referidas Zonas de Uso o que comumente se dá, em par-
ticular nas chamadas épocas de "pré-alta" de preços de com-
bustíveis, quando os consumidores acorrem em massa aos esta-
belecimentos comerciais para encher os tanques dos veículos
automotores.

Entretanto, o parágrafo 22 abriu diversas exceç6es
possibilitando a aprovação de'projetos e a instalação de pos-
tos em raio inferior a 500,00 e 300,00 metros nestas Zonas de
Uso, desdnoWs estabelecimentos estejam separados entre si por
via expres4a, via arterial de primeira categoria, ferrovia ou
curso cl' agua não contido em galeria.

Com o vertiginoso crescimento da cidade de São Pau-
lo inúmeras avenidas foram ou deverão ser construídas, inter-
ligando as regi6es Metropolitanas e dando maior vazão ao
crescente fluxo de veículos.

Ocorre que com essas artérias, muitas vezes os pos-
tos de abastecimento existentes nu a serem construídos fica-
rão deslocados dos centros das avenidas, obrigando os usuá-
rios a desviar sua rota para caminhos secundários, causando
injustificados transtornos, como maior gasto de combustíveis
e aumento da poluição.

O acréscimo ora proposto ao artigo 22 do artigo 27,
prevendo a possibilidade de serem implantados novos postos
quando ocorrer sua separação por Avenida de mãos opostas de
direção, separadas por canteiro central, além de preservar e
reforçar o espírito da lei de não congestionar o trânsito lo-
cal, ainda vem ao encontro desses tépicos enunciados, soman-
do, ou seja, facilita a vida dos motoristas que se deslocam
de cava pára o trabalho e vice-versa, evita o desperdício e
reduz a poluição.

Em outras palavras, aperfeiçoa a norma já existente
aumentando o conforto e - a comodidade da população, sem perder
CDC/ALTLEI
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de vista o aspecto edilício da lei, que antes de se prestar
ao cerceamento da livre concorrência geradora de rique .ga e
novos empregos, deve se ater apenas a pontos urbanísticos sem
quaisquer conota4es de• interesses corporativos que lhe sejam
estranhas.
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L. LEI N.o 8.328, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1975

Dispõe sobre o parcelamento, uso e
ocupação do solo no Município, nas
zonas de usos especiais Z8, cria novas'
zonas de uso, amplia zonas existentes'
e dá outras providéncias.

Olavo Egydio Setúbal, Prefeito do Município de São Paulo, usando
, o	 o d.as atribuições que lhe são =feridas por lei.

Faço saber que a Câmara Municipal, em sessão de 12 de novembro de
1975, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1.0 — Ficam instituídas, representadas por siglas, com suas carac-
terísticas básicas, as seguintes zonas de uso:	 -

a) Z8-101: áreas destinadas à implantação de chácaras de recreio,
como partes integrantes de planos integrados de núcleos residenciais de
recreio;

b) Z8-102: áreas destinadas à implantação de equipamentos comunitá-
rios de saúde, educação, lazer ou promoção social como partes integrantes
de núcleo residencial de recreio;

c) Z8-103: áreas destinadas à implantação de usos comerciais e de ser-
viços como partes integrantes de núcleos residenciais de recreio;

"d) Z8-200: imóveis de caráter histórico ou de excepcional valor artísti-
co, cultural ou paisagístico, destinados à preservação;

e) Z9: uso estritamente residencial, de densidade demográfica baixa;

O Z10: uso estritamente residencial, de densidade demográfica média;

g) Z11: uso predominantemente residencial, de densidade demográfi-
ca baixa;

h) Z12: uso predominantemente residencial, de densidade demográfica
média;

i) Z8-007.01 a Z8-007.12: usos e características especiais, aplicáveis à
Área da Luz.

§ 1.0 — As características de dimensionamento, ocupação e aproveita-
mento dos lotes, bem como as categorias de uso permitidas, nas zonas de
uso de que trata esta lei, são aquelas constantes dos Quadros nos. 2B, 5B e
5 B1 , anexos.

— 606 —

§ 2.o — Os perímetros resultantes das alterações da zona de uso Z3,
exceto os das zonas de uso Z2 e Z8-100, tém sua localização e limites des-
critos no Quadro n.o 8B, anexo e determinados nos mapas anexos mos.
221-12-0321, 222-11-0295, 13-221-0275 e 13-221-0328, ressalvado o que
dispõe o art. 4.o desta lei.

§ 3.0 — Aplicam-se às novas zonas de uso, ora instituídas, as disposi-
ções dos §§ 2.o, 4.0, 6.o e 7.o do artigo 19 da Lei n.o 7.805, de 1.0 de
novembro de 1972.

§ 4.o — Aplica-se às zonas de uso ZIO' e Z12 a fórmula estabelecida
no artigo 24 da Lei n.o 7.805, de 1.o de novembro de 1972.

§ 5.o — Os usos permitidos em imóvel enquadrado na Zona de uso
Z8-200 são laqueies permitidos em zona de uso que o circunda ou, quando
for o caso, no corredor de uso especial a que o imóvel seja lindeiro.

Art. 2.o — Na zona de uso Z8-200, o remembramento ou desdobro
de lotes, as demolições, reformas, ampliações, reconstruções ou novas
edificações ficam sujeitas à prévia autorização da Coordenadoria Geral de
Planejamento — COGEP, tendo em vista a preservação das características
urbanas e ambientais existentes.

§ 1.o — Os pedidos referentes ao disposto neste artigo serão aprecia-
dos e decididos pela COGEP, no prazo de cento e oitenta (180) dias, a qual
ouvirá, se necessário e para os fins de direito, o Conselho de Defesa do
Património Histórico, Artístico e Turístico do Estado.

§ 2.o — As normas para apreciação dos casos que se enquadrem neste
artigo serão baixadas por atos do Executivo.

Art. 3.o — No Corredor de Uso Especial Z8-CR1, bem como nos
trechos do Corredor de Uso Especial Z8-CR4, lindeiros a Zona de Uso Z1, as
edificações manterão tratamento de fachadas, muros, muretas e gradis de
fecho, compatíveis com o caráter residencial da zona, a critério da Coorde-
nadoria Geral de Planejamento — COGEP.

Art. 4.o — No perímetro Z8-002, da zona de usos especiais Z8, apli-
cam-se as seguintes disposições:

I — Não se admite qualquer novo desdobro ou desmembramento que
resulte em lote com área inferior a 2.000 m 2 (dois mil metros quadrados).

II — Os lotes e glebas existentes anteriormente à data de publicação
desta lei enquadram-se na zona de uso Z2, e os que vierem a resultar de
desdobro enquadrar-se-ão na zona de uso Zl.

III — Em área objeto de plano de arruamento e loteamento:

— 607 —
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a) no mínimo 95% (noventa e cinco por cento) da área serão enqua-
drados na zona de uso Z1;

b) no máximo 5% (cinco por cento) da área poderão ser enquadrados
na zona de uso Z3;

c) no mínimo 20% (vinte por cento) da área serão destinados a áreas
verdes e 10% (dez por cento) a áreas institucionais;

d) no mínimo 20% (vinte por cento) da área serão destinados a vias
de circulação, aplicando-se o que dispõe o § 2.o do artigo 5.0 da Lei n.o
7.805, de 1.o de novembro de 1972.

Parágrafo único — Em gleba enquadrada na zona de uso Z2, nos
termos do item II, admite-se também a execução de conjuntos do tipo
R 3.02, desde que o aproveitamento do solo não ultrapasse a uma vez a
área da gleba.

Art. 5.o — Em terreno parcialmente atingido por plano de melhora-
mento, o coeficiente de aproveitamento e a taxa de ocupação do lote serão
calculados unicamente sobre a área remanescente, ressalvado o que dispõe
o parágrafo único deste artigo.

Parágrafo único — Fica assegurado aos proprietários de terrenos par-
cialmente atingidos por plano de melhoramento, quando doarem à Prefei-
tura a parcela necessária à execução do melhoramento, o direito de compu-
tar a área doada, no cálculo do coeficiente de aproveitamento da área rema-
nescente desde que este aproveitamento não ultrapasse o dobro do permiti-
do para o local.

Art. 6.o — Como alternativa à sistemática de aprovação, execução e
aceitação de plano de arruamento e loteamento fixada nos artigos 10, 11 e
12 da Lei n.o 7.805, de 1.o de novembro de 1972, são também admitidos
os seguintes procedimentos:

I — O plano de arruamento e loteamento será submetido à aprovação
da Prefeitura cru seu conjunto, em urna só fase.

II — Aprovado o plano de arruamento e loteamento, a Prefeitura ex-
pedirá preliminarmente o alvará de aprovação somente para o fim de inscri-
ção do plano de Registro de Imóveis.

III— Efetuada a inscrição, a Prefeitura expedirá outro alvará para
execução de plano. Para garantia da perfeita execução técnica do plano,
antes da expedição do respectivo alvará de execução, caberá aos interes-
sados:

a) efetuar, no Tesouro Municipal, caução em dinheiro, títulos da
dívida pública !nunicipal ou de fiança bancária, no valor estipulado pela

Prefeitura, a qual somente será liberada após a aceitação das obras, devendo
ser a fiança bancária renovada quando seu prazo expirar antes da referida
aceitação ou

b) vincular, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) da área total dos
lotes, devendo essa vincu1ação ser averbada à margem da inscrição do plano
de arruamento e lotearnento, no Registro de Imóveis, caracterizada em me-
morial e novas vias das plantas respectivas.

Parágrafo único — As normas para fixação do valor da caução referida
na letra "a" do item III deste artigo, serão baixadas pelo Executivo.

Art. 7.o — Ficam aprovados os planos de urbanização a serem implan-
tados pela Empresa Municipal de Urbanização — EMURB, às suas expensas,
nas áreas circunscritas pelos seguintes perímetros:

I — Santana — perímetro assinalado pelos números 1 a 45 na planta
anexa n.o 13.221-0275, abrangendo área com cerca de 147.000 rn 2 (cento e
quarenta e sete mil metros quadrados);

II — Jabaquara — perímetro assinalado pelos números 1 a 18 na planta
anexa n.o 13.221-0328, abrangendo área com cerca de 93.000 ni 2 (noventa
e três mil metros quadrados);

Iii — Liberdade — perímetro assinalado pelos números 1 a 6 na planta
anexa n.o 222-11-0295, abrangendo o total de 80.318,50 m 2 (oitenta mil,
trezentos e dezoito metros e cinquenta decímetros quadrados).

Parágrafo único — As plantas referidas neste artigo, do arquivo da
Coordenadoria Geral de Planejamento COGEP, rubricadas pelo Presidente
da Câmara e pelo Prefeito, fazem parte integrante desta lei.

Art. 8.o — Nas áreas abrangidas pelos perímetros descritos no artigo
anterior, serão implantados edifícios residenciais, edifícios comerciais,
edifícios institucionais, edifícios para escritórios, serviços públicos, hotéis,
estacionamentos para veículos, equipamentos comunitários e áreas públicas.

§ 1.o — A taxa de ocupação do solo admitida não poderá ultrapassar
a 30% (trinta por cento) em relação à área total correspondente a cada um
dos perímetros de renovação descritos no artigo anterior, podendo atingir
até 40% (quarenta por cento) em projetos parciais do plano. O coeficiente
de aproveitamento máximo em relação à área do perímetro de renovação
será de 2,5 (dois e meio) podendo atingir até 4,00 (quatro) nos projetos par-
dais do plano.

§ 2.o — Os planos de renovação urbana deverão assegurar, no mínimo,
30% (trinta por cento) da área total correspondente ao perímetro para espa-
ços ajardinados e arborizados, podendo, em projetos parciais do plano, este
índice ser reduzido até o mínimo de 25% da área correspondente ao projeto.

— 609 —
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— A área mínima do terreno objeto de plano integrado destinado à
formação de núcleo residencial de recreio será de 100 ha (cem hectares), em
um só perímetro;
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§ 3.o — Para a aprovação de cada um dos projetos parciais do plano
, serão considerados as taxas, coeficientes e índices dos projetos anteriores já
!aprovados,. de modo a garantir o controle do aproveitamento e ocupação do
restante da área dentro das limitações previstas nesta lei.

§ 4.0 — Será exigido recuo de frente mínimo de 5 m (cinco metros)
:em todos os logradouros que constituirem os limites da área de reurbaniza-
ção. Nos demais logradouros os recuos serão fixados pelo próprio projeto de

ireurbanização.

Art. 9.o — Os imóveis atingidos pela implantação dos planos ora apro-
vados serão adquiridos ou desapropriados pela Empresa Municipal de Urba-
nização — EMURB, de conformidade e para os fins previstos no artigo 5.o
da Lei n.o 7.670, de 24 de novembro de 1971.

111—O uso do solo, no plano integrado, será classificado como:

a) uso predominante — aquele que constituindb parte integrante e
obrigatória do plano integrado, predomine sobre os demais usos;

b) uso complementar — aquele que, constituindo parte integrante e
obrigatória do plano integrado, não predomine sobre os demais usos;

c) 'uso facultativo — aquele que, mesmo não constituindo parte inte-
grante e obrigatória do plano integrado, seja nele permitido, mas não pre-
domine sobre os demais usos.

IV — No plano integrado, os lotes e espaços destinados a cada tipo de
uso serão agrupados, de forma a otimi72rem o desempenho das funções
urbanas.

Art. 10 — Fica assegurada prioridade na aquisição das edificações a
serem executadas dentro da área abrangida pelos planos ora aprovados,
ao proprietário residente ou estabelecido em imóvel necessário à sua implan-
tação, bem como ao locatário de prédio de uso residencial ou não.

§ 1.0 — A prioridade de aquisição pelo proprietário, prevista neste
artigo, poderá efetuar-se, também, mediante permuta do imóvel, com ou sem
torna, pelos valores da época da transação..

§ 2.o — Para os efeitos deste artigo, ao proprietário se equipara o com-
promissário comprador, com título aquisitivo inscrito em Registro de Imó-
veis.

-"Zt~-

§ 3.o — Na aquisição por locatário, o pagamento do preço poderá .
efetivar-se mediante financiamento pelo Sistema Financeiro de Habitação,
obtido pelo interessado.

§ 4.o — A condição de locatário, para os fins previstos neste artigo,
-	 deverá ser comprovada como existente em data anterior à da publicação da

presente lei.

Art. 14 — Da área total do plano integrado serão destinados, no mi-
ft,

Art. 13 — A elaboração do plano integrado será precedida pela fixação
de diretrizes por parte da Prefeitura, na forma que dispõem o artigo 4.o da
Lei n.o 7.805, de 1.o de novembro de 1972 e o artigo 36 da Lei n.o 8.001,
de 24 de dezembro de 1973, sendo o pedido de diretrizes acompanhado por
estudo de pré-viabilidade no qual fiquem demonstradas especialmente:

a) a adequação e suficiência dos acessos viários existentes ou a serem
executados até o in,..:io de implantação do plano integrado;

b) a inexistência de conflito entre os novos usos pretendidos e os inte-
resses maiores da Cidade, especialmente no que se refere à preservação am-
biental e ao desempenho de funções urbanas ou rurais;

c) no caso de núcleo industrial, a disponibilidade e suficiência, imedia-
ta ou a prazo compatível com o início das atividades industriais, de energia
elétrica e de água, quer potável, quer para fins industriais.

nimo:
Art. 11 — Caso as novas edificações venham a ser destinadas a locação,

os atuais locatários de prédios atingidos pela execução dos planos ora apro-
vados, terão prioridade para a locação.

Art. 12 — Para os fins desta lei considera-se plano integrado o plano de
parcelamento do solo destinado à formação de núcleo industrial ou de nú-
cleo residencial de recreio que, sem prejuízo das exigências estabelecidas na
legislação própria, atenda ainda às seguintes disposições:

I — A área mínima do terreno, objeto de plano integrado destinado à
formação de núcleo industrial, será de 150 ha (cento e cinquenta hectares),
em um só perímetro;

1 — 20% (vinte por cento) para vias de circulação;

II — 20% (vinte por cento) para áreas verdes;

III — 10 % (dez por cento) para áreas institucionais.

§ 1.0 — Quando as diretrizes fixadas pela Prefeitura excederem os
índices previstos nos itens I, II e III, as áreas excedentes serão declaradas de
utilidade pública, para efeito de desapropriação.

—611-—610—
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§ 2.0 — Quando o espaço destinado às vias de circulação não atingir
o índice' estabelecido no item I, a área necessária para completar esse índice

' será adicionada às áreas verdes. •

Art. 15 — Nas áreas enquadradas em plano integrado admite-se a for-
mação de condomínios imobiliário; que incluam vias de circulação e outras
áreas de uso comum constantes do plano de parcelamento do terreno, aten-
didas as seguintes disposições:

I — As vias de interesse local e de pedestres poderão ser incorporadas
ao condomínio, o mesmo não ocorrendo com as demais vias de circulação;

— Até 50% (cinquenta por cento) das áreas verdes poderão ser in-
corporadas ao condomínio como áreas verdes de uso comum dos condômi-
nos, destinando-se go público o restante das áreas verdes e a totalidade das
áreas institucionais;

III — Na eventualidade de extinção do condomínio, as vias de circu-
lação e as áreas verdes, de uso comum dos condôminos, serão transferidas
ao domínio público, atendidas as exigências da legislação em vigor.

Art. 16 — Para os fins desta lei, considera-se núcleo industrial o con-
junto de lotes, áreas de uso público e equipamentos urbanos, definido
em plano integrado no qual o solo é destinado:

a) ao uso industrial, como predominante, devendo enquadrar-se
na zona de uso Z7, no mínimo 60% (sessenta por cento) e, no máximo,
80% (oitenta por cento) da área total do terreno;

b) ao uso residencial, como complementar, dotado de comércio e
serviços de âmbito local, devendo enquadrar-se na zona de uso Z11, no
mínimo, 20% (vinte por cento) e, no máximo, 40% (quarenta por cento)
da área total do terreno.

§ 1.0 — A implantação de planos integrados de núcleos industriais
é admitida apenas nas zonas de uso Z2, Z6 e nas partes da zona de uso
Z8-100, que não estejam incluidas em bacias hidrográficas de mananciais
de água, especialmente nas bacias dos reservatórios Guarapiranga, Bil-
lings, Cantareira, Capivari-Monos, Engodador e outros que venham a ser
delimitados pelos órgãos oficiais competentes em áreas destinadas à ex-
ploração agrícola, a juízo do Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária, INCRA, e em áreas destinadas a preservação florestal ou paisa-
gística, a critério da Coordenadoria Geral de!Planejamento — COGEP, ou-
vida sua Comissão de zoneamento.

§ 2.0 — Excluem-se das restrições do parágrafo anterior, as partes
do plano integrado de núcleo industrial, destinadas a áreas verdes e ins-
titucionais.
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Art. 17 — Nenhum perímetro da zona de uso Z7 poderá ser delimi-
tado, a não ser como parte do plano integrado de um núcleo industrial.

§ 1.o — Em perímetro da zona de uso Z7 não são admitidos lotes
de terrenos com declividades médias superiores a 15% (quinze por cento).

§ 2.o — Os perímetros da zona de uso Z7 serão obrigatoriamente
isolados das demais zonas de uso por faixa de área verde arborizada com
largura mínima de • 30 (trinta) metros, podendo ser computada, para esse
efeito, a largura de vias de circulação existentes ou previstas no plano
integrado, desde que assegurada a arborização de seus passeios.

§ 3.o — No caso de implantação de plano integrado de núcleo in-
dustrial em zona de uso Z6, a área mínima de terreno será de 100 ha
(cem hectares) em um só perímetro, ficando dispensada a exigência de
uso residencial, constante da letra "h" do artigo 16 desta lei.

Art. 18 — Na zona de usos especiais Z8-100, a categoria de uso 13
somente será admitida quando se tratar da exploração de recursos naturais,
como pedreiras e similares, ressalvado o disposto no art. 16 desta lei.

Parágrafo único — Na zona de que trata este artigo, admitem-se
também indústrias da categoria 12, desde que se sujeitem:às restrições fixa-
das para a categoria 13 pela Lei n.o 8 001, de 24 de dezembro de 1 973.

Art. 19 — Para fins desta lei, considera-se núcleo residencial de recreio
o conjunto de lotes, áreas de uso público e equipamentos urbanos,' definido
em plano integrado, no qual o solo é destinado:

a) à formação de chácaras de recreio, como uso predominante, deven-
do enquadrar-se na zona de uso Z8-101 no mínimo 65% (sessenta e cinco
por cento) da área total do terreno.

b) a usos institucionais, comerciais e de serviços, como usos facultati-
vos, podendo enquadrar-se na zona de uso Z8-102 até 30% (trinta por cen-
to) e na zona de uso Z8-103 até 5% (cinco por cento) da área total do ter-
reno.

§ 1.o — A implantação de planos integrados destinados à formação
de núcleos residenciais de recreio é admitida apenas na zona Z8-100.

§ 2.o — Às partes do núcleo residencial de recreio enquadradas na
zona de usa Z8-101, não se aplicam as disposições contidas nas letras "d"
e "e" do § 1.0 do art. 10 da Lei n.o 7.805, de 1.o de novembro de 1972.

Art. 20 — Às partes de planos integrados ou planos de arruamentos
enquadradas na zona de uso Z8-101 não se aplicam as exigências de pavi-
mentação, contidas na letra "1" do § 1.o do art. 10 da Lei n.o 7.805, de
1.0 de novembro de 1972, quando se tratar de via local, ou de trecho de
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via local, com declividade mádrna de 10% (dez por cento) exigindo-se,
porém, em todos os casos, o projeta e execução de guias e sarjetas.

Art. 21 — Na Zona de Uso Z8-100, será admitido plano de remembra-
mento de lotes para formação de chácaras residenciais de recreio, com área
mínima de 3.000 m 2 (três mil metros quadrados); ou de lotes industriais,
com área mínima de 10.000 m 2 (dez mil metros quadrados), desde que
atendidas as seguintes disposições:

a) o plano de remembramento abrangerá perímetro com área total
mínima de 20 ha (vinte hectares);

b) as exigências de áreas verdes e institucionais serão de, respectiva-
mente, 20% (vinte por cento) e 10% (dez por cento) da área total do perí-
metro objeto do plano de remembramento;

c) os lote para fins industriais, resultantes de remembramento, se
destinarão unicamnte a relocação de indústrias das categorias Il e 12, não
conformes com as zonas de uso em que se situam.

§ 1.o — Em um mesmo perímetro não se admitirão, cumulativamente,
chácaras de recreio e lotes industriais.

§ 2.o Admite-se, ainda, na Zona de uso Z8-100 o parcelamento
de glebas existentes anteriormente a esta lei, com área inferior a 100 ha
(cem hectares), desde que tenham um mínimo de 20 ha (vinte hectares),
para implantação de loteamentos constituídos unicamente de zona Z8-101,
atendidas as demais disposições aplicáveis a núcleo residencial de recreio.

Art. 22 — Fica criada a Zona METRO-LESTE, ZML, destinada à im-
plantação do sistema do METRO, sistema viário, terminais de ônibus, esta-
ções de transferências de passageiros, remanejamento de rede ferroviária e
obras complementares, integradas em plano de urbanização, compreendendo
também a construção de equipamento comunitário, áreas verdes, unidades
habitacionais e comerciais.

§ 1.o — Os estudos necessários ao cumprimento do disposto neste
artigo serão coordenados e aprovados pela Coordenadoria Geral de Pla-
nejamento — COGEP, e elaborados com a participação da Companhia do
Metropolitano de São Paulo — METRO, Empresa Municipal de Urbaniza-
ção — EMURB, Secretarias das Vias Públicas, dos Transportes e outros
órgãos da Prefeitura.

§ 2.o — As obras a serem implantadas em decorrência dos estudos re-
feridos no § 1.o, serão executadas pela Secretaria das Vias Públicas, Cia do
Metropolitano de São Paulo — METRO e Empresa Municipal de Urbaniza-
ção — ENIURB. dentro das esferas de suas respectivas competências.
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§ 3.o — As características fixadas no quadro n.o 5 B, anexo a esta lei,
para a Zona Metrô-Leste, vigorarão até que sejam aprovados, por lei, os pla-
nos de urbanização referidos neste artigo, devendo o Executivo encaminhar
as respectivas propostas, à Câmara Municipal, no prazo de três (3) anos, a
contar da data desta lei.

Art. 23 — Continuam sujeitas às disposições da legislação urbanística
anterior a esta lei as partes da zona de uso especial Z8 que:

a) não tenham sido expressamente alteradas por esta lei;

b) tenham sido alteradas por esta lei para admitir a implantação de
planos integrados, enquanto esses planos não sejam nelas implantados;

c) não tenham sido ainda objeto de planos específicos de zoneamento
elaborados pela Coordenadoria Geral de Planejamento — COGEP.

Parágrafo • único — Os planos a que se refere a letra "c" deste artigo
serão elaborados e submetidos à aprovação da Câmara Municipal, dentro do
prazo de dezoito (18) meses, a partir da data desta lei.

Art. 24 — Nos lotes existentes anteriormente à publicação da Lei n.o
7.805, de 1.0 de novembro de 1972, pertencentes a loteamentos aprovados
ou com frente para via oficial, incluidos dentro de perímetro da Zona Z8,
mesmo nos casos em que seja vedado o uso residencial, admite-se a constru-
ção de uma residência por lote, atendidas as seguintes disposições:

I — Em lote com área máxima de 250,00 m2 (duzentos e cinquenta
metros quadrados), a taxa de ocupação e o coeficiente de aproveitamento
máximos serão de, respectivamente, 0,4 e 0,8 obedecidos os recuos mínimos
fixados para a Zona de Uso Z2;

fi — Em lote com área superior a 250,00 m2 (duzentos e cinquenta
metros quadrados), os índices máximos e mínimos atenderão ao seguinte:

a) a área de ocupação máxima do lote será o resultado da soma de
100,00 m2 (cem metros quadrados) mais 40% (quarenta por cento) da
área que ultrapaqur a 250,00 m 2 (duzentos e cinquenta metros quadrados)
em cada lote;

b) a área de edificação máxima será o resultado da soma de 200,00 m2
(duzentos metros quadrados) mais 40% (quarenta por cento) da área que ul-
trapassar a 250,00 m 2 (duzentos e cinquenta metros quadrados) em cada
lote;

c) os recuos mínimos obrigatórios serão os da zona de uso Z2 para
lotes até 1.000,00 m 2 (hum mil metros quadrados) e os da zona de uso Z1
para lotes maiores.
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Art. 25 — Nas zonas de uso Z-10 e 1-12, o coeficiente de aproveita-
mento máximo poderá ser aumentado até o limite de 4 (quatro), quando
ocorrei remembramento de lotes já existentes na data desta lei. Os acrésci-
mos de coeficiente de aproveitamento serão de 0,05 (cinco centésimos) por
metro de testada adicionado ao lote original, desde que, para cada aumento
linear de 1,00 m (hum metro), ocorra simultaneame. nte um aumento super-
ficial de 50,00 m 2 (cinquenta metros quadrados) de área de lote.

Parágrafo único — Mesmo com a aplicação. cumulativa da fórmula
citada no § 4.o do art. 1.o desta lei, o coeficiente de aproveitamento, em
nenhuma hipótese, poderá ser superior a 4 (quatro).

Art. 26 — Para os lotes com menos de 21,00 m (vinte e hum metros)
de profundidade média, aplicam-se as disposições do Artigo 19, § 4.o da Lei
n.o 7.805, de 1.o de novembro de 1972.

Art. 27 — Nas Zonas de Uso Z2 e Z3 somente é permitida a instalação
de novos postos de abastecimento ou de lavagem de veículos ou de abaste-
cimento e lavagem de veículos, à distância mínima de 500,00 m (quinhentos
metros), na Zona Z2 e de 300,00 m (trezentos metros), na Zona Z3, de ou-
tro posto já existente, de qualquer um dos três tipos mencionados.

§ 1.0 — Os pedidos referentes ao disposto neste artigo serão protocola-
dos unicamente na Supervisão Central de Uso e Ocupação do Solo — SCUOS,
para controle de localização e observância da ordem cronológica dos res-
pectivos requerimentos.

§ 2.o — O disposto no "caput" deste artigo não se aplica nos casos de
postos de abastecimento separados entre si por via expressa, via arterial de
.primeira categoria, ferrovia ou curso d'água não contido em galeria.

Art. 28 — Nos planos de loteamento, nenhum lote poderá:

a) distar mais de 500,00 m (quinhentos metros) de uma via principal,
medida essa distância ao longo do eixo da via que lhe dá acesso;

b) ter frente para via de circulação de largura inferior a 12,00 m (doze
metros).

Art. 29 — Nos planos de arruamento o comprimento das quadras não
poderá ser superior a 450,00 m (quatrocentos e cinquenta metros).

§ 1.o — As quadras com mais de 400,00 m (quatrocentos metros) se-
rão divididas obrigatoriamente a cada 200,00 m (duzentos metros) ou me-
nos, por vias de circulação de pedestres, com largura igual ou superior a
16% (dezesseis por cento) do comprimento 'da passagem, observado o míni-
mo de 8,00 m (oito metros).
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§ 2.0 — O disposto neste artigo, assim como na letra "a" do artigo
anterior, não se aplica a planos de arruamento ou loteamento destinados à
formação de chácara de recreio.

Art. 30 — Fica estabelecido o recuo de frente mínimo de 5,00 m (cin-
co metros) nos logradouros públicos para os' quais o Quadro n.o 7-A da Lei
n.o 8.001, de 24 de dezembro de 1973, fixava o recuo mínimo de 4,00 m
(quatro metros): mantidas para os demais logradouros públicos as exigências
estabelecidas no referido Quadro.

Art. 31 — As dúvidas relativas à exata delimitação de perímetros das
zonas de uso serão dirimidas pela Comissão de Zoneamento da Coordenado.
ria Geral de Planejamento — COGEP, devendo as respectivas resoluções se-
rem publicadas em órgão oficial do Município.

Art. 32 — A Comissão de Zoneamento, a que se refere o artigo ante-
rior, fica acrescida de um membro, representante da Câmara MunicipaL

Art. 33 — Ficam revogadas as Leis n.os. 7.094, de 28 de dezembro de
1967, que dispõe sobre a proibição de cocheiras e estábulos na zona urbana;
7.689, de 5 de janeiro de 1972, que estabelece restrição de recuo às constru-
ções nos lotes com frente para a Rua Tutóia; 7.982, de 18 de dezembro de
1973 que aprova plano de urbanização no 2.o subdistrito Liberdade; e
8.205, de 6 de fevereiro de 1975, que dispõe sobre edificações de grande
porte e projetos de conjuntos de comércio e serviços; bem como os arts.
7.o e 8.o da Lei n.o 7.805, de 1.o de novembro de 1972; os arts. 38 e 41 da
Lei n.o 8.001, de 24 de dezembro de 1973, ambas dispondo sobre o parce-
lamento, uso e ocupação do solo.

Parágrafo único — Os estábulos e cocheiras de que trata a Lei n.o
7.094/67, ora revogada, somente serão permitidos na zona urbana, quando
zonstituirem partes integrantes de :quartéis militares, hipódromos, socieda-
des hípicas, zoológicos ou parques de exposição de gado: a área ocupada
pelas cocheiras e estábulos não poderá ultrapassar a 5% (cinco por cento)
da área total do terreno, mantido o afastamento mínimo de 15,00 m (quin-
ze metros) em relação a todas as divisas do terreno.

Art. 34 — As áreas cobertas, em qualquer zona de uso, destinadas a
garagens, estacionamento, carga, descarga e manobra de veículos, não serão
computadas para efeito do cálculo do coeficiente tde aproveitamento, até
50% (cinquenta por cento) do coeficiente máximo permitido para a zona,
ou daquele efetivamente obtido no projeto.

Art. 35 — Na zona de uso Z5, são admitidas as categorias de uso El,
E2, Si, S2, Cl e C2, em vias de circulação com largura mínima de 8 m (oito
metros), exigindo-se, porém, para as novas edificações, o afastamento mí-
nimo de 7,00 m (sete metros) em relação ao eixo do logradouro público.
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Art. 36— No perímetro Z4-064 da zona de uso Z4, são admitidas ai
categorias de uso referidas no artigo anterior em vias de circulação com a lar-
gura mínima de 8,00 m (oito metros) exigindo-se, porém, que ao recuo de
frente mínimo para cada categoria seja acrescido o afastamento de 7,00 m
(sete metros) contados a partir do eixo da via.

Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 2 de dezembro de
1975 — O Chefe do Gabinete, Erwin Friedrich Fuhrmann.

ç

Art. 37 — A relação de clubes esportivo-sociais e de clubes de campo,
constantes do Quadro n.o 9-A da Lei n.o 8.001, de 24 de dezembro de 1973,
fica substituída pela do Quadro n.o 9-B, anexo a esta lei.

Art. 38 — Rubricados pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito fazem
parte integrante desta lei os Quadros anexos números: 2B, 5B e 581, em fo-

, lhas únicas, 8B, em quarenta e sete (47) folhas, e 9B, em três (3) folhas, bem
como os mapas anexos n.os. 221-12-0321, 222-11-0295, 13-221-0275 e
13-221-0328, em trinta e quatro (34) folhas, do arquivo da Coordenadoria
Geral do Planejamento — COGEP.

Art. 39 — Ficam mantidas as disposições da Lei n.o 4.124, de 14 de
novembro de 1951, relativas a construções nas Ruas dos Ingleses e 13 de
Maio.

Art. 40 — Os infratores das disposições das Leis n.os. 7.805, de 1.o de
novembro de 1972 e n.o 8.001, de 24 de dezembro de 1973, e desta lei,
ficam sujeitos à aplicação das multas e sanções previstas no Quadro n.o
6-A, anexo à citada Lei n.o 8.001/73, sem prejuízo de outras sanções estabe-
lecidas em legislação própria.

Art. 41 — As despesas com a execução desta lei correrão por conta
das verbas orçamentárias próprias.

Art. 42 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 2 de dezembro de 1975,
422.o da fundação de São Paulo — O Prefeito, Olavo Egydio Setúbal — O
Secretário de Negócios Internos e Jurídicos, Teófilo Ribeiro de Andrade
Filho — O Secretário das Finanças, Sérgio Silva de Freitas — O Secretário
de Vias Públicas, Octávio Carnal° Pereira de Almeida — O Secretário Muni-
cipal de Educação, Hilário Torioni — O Secretário de Higiene e Saúde, Fer-
nando Proença de Gouvêa — O Secretário de Abastecimento, Mário Osassa —
O Secretário de Serviços e Obras, Aurélio Araujo — O Secretário de Bem
Estar Social, Leopoldina Saraiva — O Secretário de Turismo e Fomento, Ar-
mando Simões Neto — O Secretário Municipal de Transportes, Olavo Gui-
marães Cupertino — O Secretário Municipal de Esportes, Caio Sérgio Poni-
peu de Toledo — O Secretário Municipal de Cultura, Sábato Antônio Ma-
gaMi — O Coordenador das Administrações Regionais, Celso Hahne — O
Coordenador Geral de Planejamento, Benjamim Adiron Ribeiro — O Se-
cretário dos Negócios Extraordinários, Gáudio Salvador Lembo.

LEI N.o 8.329, DE 3 DE DEZEMBRO DE 1975

Autoriza a transformação da Compa-
nhia do Metropolitano de São Paulo —
METRO em sociedade anônima de ca-
pital autorizado, e dá outras providen-
cias.

Olavo Egydio Setúbal, Prefeito do Município de São Paulo, nos ter-
mos do disposto no artigo 26 do Decreto-lei Complementar Estadual n.o 9,
de 31 de dezembro de 1969, sanciona e promulga a seguinte lei:

Art. 1.o — Fica o Executivo autorizado a promover as medidas e atos
necessários a transformar a Companhia do Metropolitano de São Paulo —
METRO em sociedade anônima de capital autorizado.

Art. 2.o — É o Executivo autorizado a aumentar o capital da Companhia
do Metropolitano de São Paulo — METRO, para até CrS 8.000.000.000,00
(oito bilhões de cruzeiros), facultado à Prefeitura desistir do seu direito de
preferência na subscrição deste aumento, mantendo sempre 51% (cinquenta
e um por cento) das ações com direito a voto.

Art. 3.o — Fica o Executivo autorizado a subvencionar a Companhia
do Metropolitano de São Paulo — METRO, até o limite das dotações consig-
nadas para esse fim no orçamento de cada exercido.

Art. 4.0 — As despesas com a execução desta lei correrão por conta
das verbas orçamentárias próprias.

Art. 5.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Prefeitura do Município de São Paulo. aos 3 de dezembro de 1975,
422.0 da fundação de São Paulo — O Prefeito, Olavo Egydio Setúbal — O
Secretário de Negócios Internos e Jurídicos, Teófdo Ribeiro de Andrade
Filho — O Secretário das Finanças, Sérgio Silva de Freitas — O Secretário
Municipal de Transportes, Olavo Guimarães Cupertino — O Secretário
dos Negócios Extraordinários, Cláudio Salvador Lembo.

Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 3 de dezembro
de 1975 — O Chefe do Gabinete, Erwin Friedrich Fulinnann.
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DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 170/93.

O projeto de lei n2 170/93, de autoria do
nobre Vereador Paulo Kobayashi, visa alterar o disposto no
5 22, do Art. 27, da Lei n2 8328/75 que normatiza o parce-
lamento, uso e ocupação do solo no Município. O citado ar-
tigo restringe a instalação dos postos de abastecimento e
lavagem de veículos, ou de ambos, exigindo uma distância
mínima de 500 metros entre dois pontos na Zonas de Uso
Z-2, e de 300 metros nas Zonas de Uso Z-3. O fi 22 desse
artigo diz que essas restrições não se aplicam aos casos
de postos de abastecimento separados entre si por via ex-
pressa, via arterial de primeira categoria, ferrovia , ou
curso d'água não contido em galeria. O projeto aqui anali-
sado acrescenta a esse rol de exceções os postos separados
por avenida de mãos opostas de direção separadas por can-
teiro central.

A propositura encontra amparo nos Arts. 13,
inciso XIV, e 72, inciso VIII e parágrafo único da Lei Or-
gânica paulistana.

Ressalte-se que, como se trata de projeto
de lei que versa sobre zoneamento urbano e uso e ocupação
do solo deverá ser observado o disposto nos Artigos 40, 5
42; 41, inciso VI; e 46, da Lei Orgânica do Município, os
que impõem, respectivamente, voto favorável de 3/5 da Câ-
mara, duas audiãncias públicas prévias, e só uma alteração
das leis de zoneamento por ano.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 191011,13

(mepc)



Publicado no DIARIO OFICIAL

pagina  Lf 5  CO

conferido: 	

6p
14 

• 1	 )	 ..)1)	 ,	 »,•:11	 )

 

'	 I	 .; " •

11

1 .	 .1

•.	 1	 r!

; !	 ;

' 	 .; 

ÀNGELA'ãORDINI - AÚDREONI 1	 3	 ; 

Secretária'. 	 1 I.'	 = )

• .1	 1	 , 	 1

: 	 •
r-.\.

_•/	 '	 I	 1,,

,

I4	 )

-I • ,	 !)	 )	 . 	 '1	 "

À Douta Comissão
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente	 ,•	 ..: •	 -•

Em,  c 	/, o 9_113	 )	 .;(	 •

	

:	 I )..•	 ; 	 , 	 T

'	 (it.,1).;;.,:iie. de .1'()). •Urbana..	 ,	 .

1..án2G/0(/1	 ',G1)	 1, • ,	 , ,

:	 ;.	 ,	 í1	 ;	 .	 . 1'.
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AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropclitanzi

e Meio AirtLiente.	 - —



FOLHARODIZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

IA

.	 • 	 ••• E- lálb XUBIENTE 

ng,L-Sv.~

Fl oRta n.o 	 	 proc.
3)-6 de,i93..

O funcionário	 ./1
DATA

	6....,,

fis EM .REVISA0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

ofR1Z5VT4

COUISSIO "In . POLÍTICA URBANA, KETRoPOLITANA 

P1?E3/DENTE: Sra. Vereadora ZULAI2 COBRA RIBEIRO

MMBROU:	 Srs* Vereadores:

ALDAIZA-SPOSATI (Relatora)

ANTÔNIO DZ PAIVA MONTEIRO FILUO

BRUNO FEDER

TEREZA CRISTINA D8 SOUZA LAJOLO

EMÍLIO MEIMGEarz

PARIA LIMA

AUDIUCIA PÚBLICA sobre oá Más 300/92, 242/93,

110/93, l8.12/93-, 193n3 e -257/33, realizada- na,

dia 9'de, dtmtur de, 1993, no- 	 Oscar.

Pedroso IfOrta,• *.na amara	 do	 Baú

Paulo. •

-

Solicitantes Sra.-VereadOra.ZULAIt•COBRA

(Mamo 55/93, da. Contada de _Política Urbangiv,Me-.--

tropolitaaa e Meio Ambiente),
-

o0o



Folha n.o	 coJ5-  	 proc.
	 do 194=r

o funclenário

Audincia Ablica 9/6/93
FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODIZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

1 LeoCl

-	 _

Cd/0..0597 .
.	 .

•"•.	 '•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

-

— Nota do In.10: gravaçio iniciada com atraso.

••.),



FOLHARODÍZIO

1CI.

DATA CONT. APARORADORS E SS ÃOTA Q UIG RAFO

9/6/93 Audiâncie rablicaLeo

microfone, que a renniao nsza-sendo gravada.

triais	 -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

FoIlia n.o •• b 	 proc.
01-.(9	 o 	 19.71.
O fundcn.'..rio

rua Tijuguaçu, rua dos Bancarios, -LJ srgo zJ ao "nfael l rua áraribOial
•

_ _	 C

rua Jurunaces rua Cri, rua wrect:-.do e	 a Canudo
.r:u 1.21.112-11:c Lun:_cr, rua . 37-to -ntonio de ''-iiveirz2, 	 àuaratin -

•
_ .

,•••-n+..14	 (	 \	 •
• •- •••	 •	

.".7.
•	 ••- n •	 •	 • fa

-	 -iSste e o relatorio da ';omiss3o de justiça. C Verdor

nomeado para o relatÉrio fial e a Vereadoru ':oreza .uajolo, que não

°st& aqui hoe presente.

u-passo a palavra, então, aos interessados nesse pro—,

jato de' lei.. i-ara fazer uso da.palavra o senhor pode usar aquele

i.or favor, quando as pessoas forem usara microfone

disam o =e,. se for uw,a entidade, dizer qual a entidade, 30 não for,.	 --
ó -orador,.. etc.

_	 .
C	 A.R=Dr. 	 - Eu estou representando oa.indus-

• •O cue estames querendo (; 'que essa mudança de-ZoneeMen-

to volte ao estado da lei, de-72. -or que? Porque, dentro dard.oOéá;-:'

tradieionalwente industrial, ficamos com uma Z2, onde estamos-impe--
-•

didos de qualquer tcodernizaçuo caz ladLtrias. -atadius há quase se--
_k

•tonta anos no locni e n_Ro tema qualquer =..sibilidc.de de moderni_:,-

zar o parque, não gerando u=a serie de receitas, inclusive, para:o

Municitio. 2ssa e a nussa posiç5o.

C(50. 0597 t,



FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

áudi 'àocia rai lion 9/6/932Cl Leo

ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

- e a uosiçSo que vem de encontro com a manifestação
-	 -

.xect,tivo, do L.:est3ès :;assais, , ropondo sa mudan(?a. Como esta,

iac1ivo l no relatário	 que. -a3o entendemos porque wotivo e q sa mu

liuo foi , ofetuad.a. ,;EI que o ?roprio :,Ãecutivo reconhece	 eue

aquilo foi um etiulvoco pr parto das ..eoretarias competentes,	 de

mudar de Z6 para

-	 ,colocacao e ecoa. -

C2:1. .LIULAn C-Wrs 	 u sennor representa va-

rias firmas, vária:3 fábricas': Existe alguma associa,;ão?

O
•

.it. à216ANDO 	 i:OG nos reuniaos, nau a- DIVel.

de abaixo assinado, mas reunimos as indástriss, que eito colocedas

nessa :',2 1 que t; uma ir,a de:a:x.0 da 7,6 e ate das outras Zonas- mais

pernissIveis, ao lado..;;;cs reunimos e apresentnnos essa nossa.pro --

posta.

Á	 WLAIR CC,BRA RIBEIRO - • isso foi apresentado.

OfiderlOrque IA° consta aqui dos autos.

ARZA::DO 10:,B21 --Isso. foi na- gestão passada que

apresentamos. ..m-outro procedimonto.

A SRA-.	 r:c7.1PA TOURC - Çuer dizer que: existe

um outro projeto apresentado. na Gestão anterior?

C R. :t:r A",i: 	 Jim, como jr3. existiram tambem

alguns projetos apresentados pelo laecutivo, am zazt5es anteriores.

crámo597-
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FOLHARODÍZIO

31
DATASESSÃO ORADOR CONT. APART

Folha n.o 	 g 	 nroc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA @-0 /)-0 	da 19'9)

-TAQUIGRAFIA-	 O funcienáro 	 f .... 
TAQUIGRAFO

Leo Audiância Pabl liCd 9/6/93

A z!.? .A.	 coIRRA urn7Tpn _ como estamos fazendo de

nove aqui, não JOi sa'à o oa;w.	 .zandar 1)use.Àr o,prujtos aata

ric2cs t ja	 h:.,uve essas uiltros 7rujetos,- ou 6‘e e o caso de . reno-

vnros	 orque, esse procedinento aqui vai passar pa-

ra a 2er3za	 na-.nossa '-jomissão. :,:as tem outras Zomiseões tam

bem, que vão aualisar. ,j depois vai para o .-leaário.

gostaria que o processo estivesse bem fundamentado.

,utão, não sei se á o Caso da mandar:uos buscar. Já que vamos ter uma

segunda audiância, que vai ser dia 25.. com a infernaçãO dada aqui

pelo aw:essor, o processo foi arquivado, aquele processo anterior .

C SR. ARMANDO FABRI ---0,nosso foi arquivado.. -

ARA. zunin COBRA RIBEIRO— atã% já que arquivou...

o atual .rrefeito que arquivou..i r,atão, seria bom começarmos tudo, de

novo.,	 - 

ju gostaria.que,. para a segunda audiância, que.será:no

- prOximo dia. 25, nesse dia nem sou eu que vou presidir, eu-Autesei:jpa—.

ra o meu vice na Comissao de olltica Urbana, que e o Vereador:Ala
,• —

tonio Daivag, que_ vai' -,:zesidir. a 1-.1452cirza audiância, eu gostaria,„ea

tão, , que o seahor,guerepresenta . tantas_indastrias, tantos interes—- 

ses, que_ renovassea esta abaixo—assinado ou estas. reivindicaçh,--e-,-

trouÁ„ossea-para (Às. autos. lor e3crito. ia próxima.audienciado.dia-

~Elo



DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

blicn 9/6/93

dia da audiância ou...

RODÍZIO

C2

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA -1.92 n. ° 	  Preel
-TAQUIGRAFIA-	 .

àudiância 111

%.)

Leo

O SR. ARMAUC FABRI 	 senherzt cucr que eu trar!s no

UW21T10 - No dia aa audiância.Não

há neceusidade de trazer ante. 1:c. dia 25. C senhúr	 alga52

senhor, que está consmsndo já da gravação essas sues culedações. ;.;as

e importante o visual. iàu tenho-feito-com que todos 	 procedimentos
-

que passam pela iolítica Urbana, nCr. junto :; fotogrz:fiaa, dd ier o

caso, juntemos nbaixo-assinado, juntorics tudo R ilue tos direito .

ïorque 1 aí vai para-o flenário, bem fundamentado nas suas reivindi-

cações.
- ,

Porque, um vereador que pega o processo como esta, as--

sim, ele não tem muita noção. Nem todos os vereadores conhecem_ o

bairro da . ZOOca, nem todos os vereadores conhecem todos os bairros.

de 3ão Paulo. 4'. .itãe, eu gostaria que o senhor trouxesse para nos

para o prOximo da 25 $ tudo aqUilo'que j5, foi juntado nos ±)roCedi

ieiitos	
_

nntariores.-Sepossivei: ' Para o interesse dos senhores.-,

C .7;!/. ARMANDO' FXBRI	 possível. A posiçãO áTque*-

Lei de Zoneamento seja -original. -Porque, não. ' faz sentido...

*

A nRA._zuLlat' COBRA RIBEIRO- Como lemos aqui

foi mudada inexplicavelmente, por força de lei, do dia 2 de dezembro

de 75, que é a Lei 8.328, que alterou o Z6-026 para Z8. 2; como já

antigo, .1975, ate 'então continua assim. Então, As vamos_ fazer uma

coisa bem feita para poder realmente mudar.

Meã, , alguma coisa?



FOLHARODÍZIO

202

DATA ORADORSESSÃO CONT. APARTE

9/6/93ablica

-TAQUIGRAFIA- O fiulicio•o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ	 lO I) ' ia O 	de 19 	

	

Folha n.o  ,10  do proc 	

Le o

TAQUIGRAFO

Audiância 1

O J,R. AWLANDO FABRI - Não ,	 só. .Luito obrigado.

C f;R. RUBENS SHAMMAS - Eu sou o chefe - dg gabinete do_	 ,

Vereador Gilberto ;:assab, autor...do projeto . , e . assessoro o	 Partido

Lib .22u1 neGua.Comizaão.

Só 1.1;7.:a informaçrio adicional: na altiva gestão, o pro-

1, jeto, vindo do ,sxecutivo, passou pela Comissão de Juatiça e rela

-
Comissão de iolítica Urbana. ele teve so a primeira audiencia. Isso

foi no final do ano. J.orque, o projeto entrou 1 senão me engano, em

junho ou julho. Então, não deu tempo. quando o Prefeito entrou, o

projeto foi arquivado.

• ZDU. ISULAn CCLRA RIBEIRO ----SntãO, essa sua infor--

mação.cce cia. a certeza. de . que: .fOi arquivado por uma fala na compita_

mentação do,procesao.	 __	 .	 _

_	 O R. RUBENS SRAMMAS	 _veja bemoãO ' foi .porJuma
•

falha, mas. acho que até por uma questãO-tradicional, de que... .

A SRA. ZULALl ' COBRA RIBEIRO Mas, :foi arquivado na-

gesto da Iduiza Brundina ou:agora„.na.gestão' do.Mlur?

O SR. RUBIlrS SRAMMAS --O novo Prefeito arquivou todos

os projetos vindos do Executivo daAltima gestão. Agora, era um.zpro.--	 -
jeto vindo do Executivo, mas surgido de um movimento dos prOprios

interessados.

A GRA. ZULAI2 Cr.BRA RIBEIRO	 informaçãO-é boa

porque dk„a medida exata de que temos que começar tudo de nove; que-._ . _-uao.e -ma ...vontade do atual 1.--'refet to nem nada..	 stão que

-.40

C e140.- 0597 '



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PreUri.0  oR.'j 	

-TAQUIGRAFIA-	

ptc,;-..;

	 de 19_ .....	jsj.c) 	 de 19

	

51E49 	 cola, APARTE 	SESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFOFOLHA

LeoC2 Audiancid9/6/e5

COM: 0597'

A

:	 •

,4!‘:	 Àht

sendo arquivadas porque võm da admini.:Ltração anterior. l'odo .refeito

quandu aSSUMe l G :J.k2	 ,;(21t.G3 • wracediLuentos que

antericr:--

fl 	 '.2anto	 que e1e - . nssou pela Co

411

 issão de Justiça, o parecer foi vela le c;alidade, denois --ela -omis-

so de :olltica Urbana, chegou a ter uma audiencia páboica e faltou e

eutra.	 outra teve o final do mandato e c novo irefeito arquivou.

Mais algum? (Pausa)or

favor.

•:" ri. 	 Confirmande a infurmação

esse p=jeto apresentado passou -'ela Comissló, e na jomiss16 de Po —

Atice Urbana, pelas informações nue tivemos, estava recebendo posi-
.cicnamento Zavoravel, pela legalidade. Acontece que houve alguns.pro

blemas, que foi a votação do Orçamento, com a Poca do final.do-anc,
_	 .

fim de mandato, e então esse processo não teve a continuidade. nor_—

mal. ; 1 com o novo 1 -refeito, esse , processo foi arquivado. Obrigado.:

A A. NORMA — _Sou arquiteta, da. decretaria de Plane-

jamento. Vou ler aqui a informação que foi feita pelaz.ecretaria .

Come cheguei agora,_não,sei bebo que foi... 	 .

A ".A. LUL:LI COBRA RIBE:110 — :Não, na começamos agora

há pc,uco.

Z. =`k ,2ántão l eu prefiro ler porque fica mais

claro.-



;n•n•nnn•~..

Folha	 	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P Wh° 	de 19 	

-TAQUIGRAFIA-	 ("") fitnt*ulh:nO func:onLr:o 	

FOLHA COM". APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

,s

qí

ZL
— C2 4.A0 9/5/93 Audienci:

(Le): Trata o presente pedido de pronunciamento conclu

sivo sobre o l'rojeto de Lei 257/93.

Ocorre que se trata sobre a compatibilização sobre a

Lona de uso_predominantemente industrial, ZUPI, instituída pela lei

estadual 1817, de 78.- 	 -

CO0.0597



RODÍZIO

C3

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P41M.00
Folha n.o O)	 do proc.

de.........
-TAQUIGRAFIA-	 fUne3ni..f n •3 	

cweci,n	 DATA	 ORADOR'	 CONT. A' •

Audiencia

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Leo Sblica 9/6/93

A ZUFI que incido na ;rea objeto de ampliação do pra-

sente -projeto de lei é do tipo--ZWI 1, que abrange a Zona de U80

municipal Z6-029, e a ZUPI que -i-ncide na Zona de uso Z6-026, á do

tipo ZW1 2.-

As ZIJIIS. 1 -e 2 diferem nas condições de ocupação 	 e

aproveitar,ento do terreno, e- ainda quínto ao porte das inuastrias a-

serem implautudaz nessas Zonas. JeSta torma sugerimos que a compati

bill ..seçSo da &reta, objeto do presente, seja feita atraves da altera..'

ção do perímetro da Zona de uso Z6,-029, e não da Zona de uso Z6-026.

Portanto, somos pelo veto do projeto de lei, sugerindo o envio de.

projeto cie lei substitutivo, alterando. o perímetro da Zona de- uso

Z6-029, resolvendo assim, a situação da_área em.. pauta.

A SRA. ZULAIt CGBRA RIBEIRO -- .A. senhora. nãciassistiu_

aqui que hí:um.substitutigp _da. uomissão- de Justiça.

A SRA. •MA  - Alterando já o perímetro?

:‘ SRA. ZULAI-2 COBRA RIBEIRO - Alterando aqui_o-peama,...

troe Altera-o perímetro das Zonaa . de uno Z6-026 e Z3-141.

A SRA. NORUA - Acontece que tem a Z6-029 e a -Z6-026 1

e elas sed enquadradas - em. ZUrIS,-em-Zunas Industriais pelo Estado,_

que tem características diferentes. nto, a proposta da becret.ria-

e alterar o perímetro das Z6-029 e não da Z6-026.

CÔO. 0597



ihíba n.o 	 ti 	do proc.
	 do 1.9 	

	

.2(1 	do proc. I

	 do 19 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

O	

	

oç, nclf0.41C'4‘1 1, -'s i.:4?'OrIT".").PAR6 	SESSÃO DA TAmoia° FOLHA TAQUIGRAFO

Audiencia blica 9/6/932 Leo

1,4	 ••
—<\

A SRA. ZULAIn COBRA RIBEIRO - t, mas aqui nrio fala

'

- aparte fora do microfone.

A 2U. W)RMA - t pela característica da Zona industrial- .

:aetropclitana. jo :.stado.n.tão ela ficaria com restrições diferencia-

. das. t uma questão de um ajuste.

SRA. ZULAIn CCBRA RIBEIRC -- t uma questão sé. de mu-
-

dança de nomenclatura, porque, ao inves de Z6-026 seria Z6-029. Mas,'

e a mesma coisa. Quer dizer, setor industrial para centro urbano.Que

diferente da Zona industrial que estávamos vendo na semana retrasa

das*.

A 3RA. jCRMA - E fica compatível com a legislação es -

tadual, A vantagem essa.,

'A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - • Bom, esse parecer seu

vai vir para os autos.

A SRA. NORMA  - Poderemos enviar. .

A 1,RA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Seria bom. Como á o seu

nome?

A A. NCR1A	 liorma.
,

A SRA. ZULAlt CCBRA RIBEIRO - Norta, vaco assinou aq

.	 -a lista? Eu acho que não. Entao, por favor, voe; dá uma assinadinha-

aqui para n6s. E voce pode providenciar. para /As, para odia_25 cone-

tar o relatOrio.

eu 029:em ucJ.

CÓD. 0597.



9/6/93

C)

:-.."

[RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIJF. Lt.' 2 n. ° 	 	 I .
	 1:	 ":,.)

O	 'Cl -

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOnoecin	 SFRSÁO	 DATASESSÃO DATA Rrtrwso- 

.	 u: o	 srilavrn? .1ésuer.

r	 ccisa*. t"e	 cs int=ssados

roce!.:so aãteri ,-;r; 2Cle . :nrtiu das indGstrias para	 edir essa soli-

-	 -•lt=o de -cnex=to.	 verdade eu so oueria refor -

•	 •	 •

(;,.= ^1:e o -)ro7.-,rIo o. rlo	 c:.e a ..:. rw.xia	 atrzlwf...;	 •orna.	 .
4	 o	 oustao	 nossa ,:res que	 e

-r:voit... e ::c1r.ct.r.	 coloc_r quJ.	 •

e I. ' •	 !_eou	 urnn M ,2., em tern:., de	 outras

que, denca

. :In o -erl: ,tro nara .Y6.

Ào caso das empresas, para eles vem diferente o 	 uso...

o (lie irzporta t: ser	 Lauto faz ser	 ou .13-C2.9. •a verdade,

i!Jse 2á	 sofcrçar	 vonzade dos ,-,rouriet;irios

C•,0 *J •o.-de	 d	 ..7r2r1 do nialleja:cato,	 ,.Icortar essa corre-

(2ao de .oneamento.

' n "	 nT=Rr - :ais n1uem ou podemos

encerrar? (:'ausa) Np m, èntEc, onéerrnmCs nrste r 	 L	 Lei,	 que

•volta no dia 25.

-•	 •algue interessado 42 outro nrocesso n qra icssarmos

f-,,ntz?

OU

DOO. 0597



1.-
íl-c n ha n.o...a.(›.........-..;

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI4j43	
'OMdW -TAQUIGRAFIA- U i 

	

jk	

1..".

Jr.:-	 4	
í	 'driei,; n',;:;i	 	n O

~~	

	•:,Z,;.,t. ,;`. )!...1 	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR 	 CONT. APARTE

''.4‘;.

C4	 1	 ....eo	 Audiência .1.1:b1ica 	 9/6/93

279. 2797 Do dia 9 não tem 279. NOs temos 500/92, do Adriano

que e o primeiro da pauta. -u.../93. ácis temos 170/93, 180/93	 ,

193/95, e este 257/9, que aCabaixios de discutir. :Jsses s rao on nroje-

tos 2ara o ,dia (;' da jjnho. .;e ninguem tem mais o uso para inverter a

pauta, nos vamos dar seguimento, então, pela pauta. C 3CC/92,	 do

Vereador 4 .,driano	 disse que vinha mas não veio.

Bom, vamos ver aqui- um resumo.

0 assunt: diz respeito e introduz exceç3es ao disposto

no artigo 72 da Lei 10.015/85, permitindo tambám que, n:c 1otet de

ruas sem saída, com largura maior ou igual a 12 metros, sejam trta-

ladas indastrias diversificadas, comercio varejista divorsifieado e

serviços especiais.

A justificativa do autor diz respeito à generalidade

da lei e existância de muitas vias sem salda, em 27900it, zona de

predominância industrial, cujou lotes ficam impossibilitados 	 de

abrigarem empresas das do tipo acima citadas, apesr de, do ponto

de vista viário, sejam viáveis tais implantações.

Comissão de Justiça é ::eia 1 .3galidade e considera —

40s sobre a propesitura. Vamos lá.

Àumero um.: foi encaminhado pedidolde informações ao

-Mcecutivo, sclicitando ao mesmo sua posição acerca da matéria. Atra-

ves do ofício 609/92 1 os orgaos tecnicos da -refeitura se manifesta-

ram, concordando integralmente com os nrguncntos do autor da propos-

ta.

•
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Dois: com efeito a proposta á realmente coerente e

adequada, do ponto de vista -viário.

C artigo 7 diz "qUe	 ruas scr.. zaldn, com largura in-

ferior a 12-=tros l" só sejaca pormiti 	 ..?c,r;:.inadas

ta restrição teve o objetivo de zarantir flutues de

trafego, nos logradouros sem saica l' permitindo somente atividades qie

não geram maiores tráfegos, especialmente os caminhões.

Três: acontece que a restrição foi generalizada para

todo o tipo de zona não levantando em conta, portanto, as caracte_

rIstioas distintas de dimensionamento e ocupação dos lotes, em cada

uma das Zonas de uso. n o caso, ;or exemplo, das Zonas industriais

Z 17, que s6 per=itiram lotes acima de quinhentos metros quadrados

e ()ride o uso industrial obriga a reserva de area	 e

desembarque de caminhões 1 como as manobras ocorrendo internamente

aos lotes praticemente elimina a possibilidade de obstrução dessas

runs sem calda.

, leatria está em discussão. ,...sse parecer favorável ,

da -re.L'uitura,	 J gestão anterior, aszeasoras? (:ausa) 1;ão 4; desta

-Eestão.	 esse no fol.:arquivado por_ que?

liqui existe uain inf^rmação, mas da Luiza Grandina.

Uas, não tem nada da Comissão de Justiça ^tual7 Essa Comissão de

Justiça á do ano passado. Este não tem problema de ser arquivado

á'or que o anterior não foi pedido...

CóD. 0597
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DATA 

cuw..pol.urb.

Cle#6~^^^T-2 ...... jj

9.

• .	 uun nauu

Com':. d Justie utw , 1?	 Comio de Justica á do ano

lora uo microlone. -•
A	 ZULAin COBRL RIBEIRO - E por que o anterior

nHo foi pedido	 Voreor, então?

do Executivo.

A SRA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Entao, eté bom.

Bem, vamo2 lá, v qmor continuar com 020:- tiizous.2.3o

(_"•

C nelatorce ..Jue prcee:;:::e	 o V,áreauor

Alguém tem JJ.j.:una coian 	 dizer 2obre erse proer=

ser lido? Pausa. Ninguem esta interesaedo.

Fascmo3 a outro proce:Aso.	 nto, ncir vnmor: invcr-

ter unn paute.. O Prvea79/93,	 também á •o Vereador Gilberto.Eassab.,

que altera item Lo Zuadre GJ	 Lei c.J.411/1, que é referente à Rua.

-Mcraá, que paseax n eategorin:ÇA	 G2r-6 pi.,ru Z.8	 O nelator é

o Vureador Emílio .;:encjIlini.

Esfat	 p.r o	 15 le junho e n

outra eudié'ncia pnrn o dia 30 cl,c, junho. rzcie vamos cuebrr u. galho, jr:4:.

que os moradoree estão aqui para a gente jogar leso para hoje, embora

Ditao tenha eido publicado no "Dijrio Oficial" de hoje. Io vai criar

CóD. 0597
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problemn, não? Eu acho que sim.

'

C :E. MBEHE UMMAS - s.:ou Che:le de eabinatc • Ve-

reae,or	 _Apewl,spir.. dirimir euvo lapro, eu não recebi

essa informn.c?.0 formgliznda,_mse 2pcnas uma infonançFo verb?.1 Cque

•eria hoje. Ratão, inclurive convoquei todos os morndoree, porque o

projeto foi do Kassab-..:-

A SRA. ZULAlt COBRA RIBEIRO - É, vamos discutir ho-

je. Está sendo gravado. E depois, no dia 16 nós voltamos, e no dia 3O

porque é muito difícil ao moradores virem ató aqui. É muito difícil.

essa comunicaçãO entre CElmarn Ynnicipal e povo. É uma Cescraça, porque

na hora de votar ninguém sabe o que é Vereador, ninguém sabe nem o eue

um Vereador faz. Eu passei nessa última campanha. por uma desgraça hor_

rível. Por quâ? Portam ninguém oaba o que j Vereaaor. Varedor nZo

faz nr,dÉ:,. O Vereador faz, mas ninguém fica sabendo.
.	 Então, a gente .está tentando trazer o povo para a Câ

mera. Através.do quâ? Através das audiâncias públicas, só que a mate

tem ume impossibilidade de gastar dinheiro colocando faixas nas ruas-...•	 •

A gente já fez isso, em alguns momentos ,e a gente quer voltar a fazer

nem se dor preciso pôr dinheiro doi próprio bolso, como a gente já fez.

Más infelizmente hoje a gente teve essa confusão, porque pelo ."Diário

Oficial" não foi publicado esse projeto. No entanto, como 02 moradores

já se encontram aqui, a gente vai discutir o projeto, ma haverá novas

discussães em duas audiâncias pancas oficializadas. Então, niSe discu
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eum.pul.ure. n < c

o (Jaz:o a gente junta mnis coi-Jcs u-ui.

Entao, vamos. zpr. O proeto z.iz o .4.ePuinte: "Reti-

raio da lista de trechos c's lofIradouros públicor.pertencentcs a corredor

de uso especill_Z6 CR-6 constJáites áo çkuauro ;43 d Lei. ;.411/51,) itwr.

Rua rorr, catre L.	 .r..2tiar-ai	 venidn Pcdrend de n31--:e. Artigo

k e :	 acreecidc à lista e trechos de logradouros Públicos pertencente

a correr de ur,o especíã1 Ze CU-3 constante o Ç.u,a .J.ro 5,7 .:newo à Lei

9.411/81, o item Rua YCráE, entre a Rua Natingui e a Avenidtz Pedroso de

Moraes."

Bem, ai vem o"Artigo 3 2 ; zataxamtçãucias despesas e

a execuçgo desta lei corrergo por conta da lei em vigor." Papeou para

a Comiasão de Juatiça, que ES pe1z. 1 legalidae.

Vamos lá. A matéria está em discussão. Vamos diseu

ti-lu com os moradores.

Corno estão chegando dois Vereadores - Gilberto-Kassa4

e Antônio Paiva, pediria que os nobres Colegas se dirigicsem à Mesa.

Aliás, estumos .aiseutindo aqui um projete teu, Vcret:Álor Yassab.... Já_

discutimos um hoje. Zste é o segundo. Eoce projeto no estgVn incluide

na audie'ncia de beje, mas o estamds colocando em discussíío porque os mo

radores chegaram ate aqui. Mas houve uma confusão. Tudo bem?

O R. 3021 =um - Sou reprecentants dos morado-

res da Rua Morás, que de um lado é Zona 1 - e na realidade ela era toda

Zona 1.. Mas de repente a Lei .de Zoneamento mudou o Zoneamento do melo

C1:51). 0597
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florewiaC6

-
=acataias, fanem foi feita a mudança das zonas. Mas isso já existe há

mais de dez hnos cisca mudança, porque colágios, ciue não deveriam ser

permitidos em. Zonas 1 estão láh mais Ce dez anos, tanto que existe um

grupo escolvr que 2:21 conetruído em 1250, inawurado pelo cntRo

nador fvlemar de Barras.	 na'o exiotia	 restriçao.

rur • Fnto, Rua Morg.s começou a ter urna série de scolas e agora

etv.mos começent.o r recebcr ols:przkion. "Sntão, nós achamos que isso

.1cr	 no	 ir uo ij;ual? -;.creditamos que o Zo-

nealuntc	 rw-i.e.rer no meio ué,. rua, in.t tem que ser no meio 	 quar-

úir:o. -c VU.4:: vi .razar-z:ombra para uni lado, que fnu certo, não na

ru?. C =cio	 ru, um lado é Zona 2 e outro é Zona 1. Então, isso en

tg._ nos prejudicando sensivelmente. Isso em primeiro lugar. Em segundo

lugar, o bairro	 infrn-..r.trut= total hc,le para mudar tudo isso,

que na r2a1id12. jt =loa, porue existam vários escritórios co redor,

e a infra-estrutura que o bairro tem, que seria para conttruir prédios,

está pronta - que scri;iim esotoe, jPlerias e assim por diante. 2ntU,

n.o há pornao zr!um. lauo ser Zona 1 a do outro ser Zona 2... Isso pre-

judica sensivelmente os moradoree lvmentre eles-mnitos como eu, que te

nho 50 anos de residência nn.quela ruv.

•	 A ::RA. ZIOWIt COBRA RIBEIRO = O renhor pode nos infor-	 _

mar quando foi mudado?

	 - D2 tona 1 total para duas zonas?

Na verdade ela mudou clandestinamente e depois não sei através de que

L„,,,,

.."1.;:. ‘?..j../'-..,.....
-4?1"4:t04
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1..•jc t,r,-....Jlo	 -::. 4-JTJo :-='.._c

---2_-.--_--r, -io tr......:to-cno '.U2:-.•::'.t	 enc::o r...:-..: 	 c 1.2er rj:o ter=

A:2a-auu: á -a2t-.1e .e, merore:r . 	me= cor..-4:..e :uo tem 02 n:te moram de-

'

1-2onto.	 :•ue	 t:rowe.:,:-0=0:::

J.. . • um nroblem,ç	 o Zoneament

outro	 , ou cho just., v rcivindíco deles.

um cli= j ue	 poor. ser imuu&.-, e una vont.Jde da
,co=unid:_Uc ne:JLe,	 11:.o	 cv_usrr trantornos ao transi—

•C, ou •	 p	 -	 •

O 	 :*.pene.s (-tiers r:scr IO uma cor

reçZ'o, mas uma reinterpretaçU. A Rua Morás é encuadr. como Z8 CR,-6.

es em el.ju e um correaor especial. Entao, eobe projeto visa
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a mudar de	 CU-6	 mudançz;.? C corredor_
z2 cn-c impEc	 o laC.o 21reito-r'a rua tcnlin co=o	 zenr. do

1.::.do direito, que 6 Zona 1, e :o . lado esquerdo; tenha como restriçao a

zona do lada-c—c,ucrc.o,- t:uc é ,:on.7. 18. 2: c 2C UR-3 	 =enot, refltritivo.
Owo

.2..ntro, a	 ror" nn	 ,	 -

A. EULAIÊ COBRA RIBEIRO - Çuantos quarteiraos

tem e:-,z,a rua? -si	 c,..

O • 71	
! lr	 (1'W ."

•O.	 .44r	 1 LÀ s•	 "~
7ntgo, esst

questr7.0 de interpret?ção: O e

C; 1	
O 

C	 .; • u= correcior especial,

30 que	 corrújor imito rc=1-5.L.vo. Eato, ncsetzr teatando

para um corredor menos restritivo em (fite o lado rue estg hoje remai=

do possa vir a ter a mesma solução do outro lado.

SY.n. srbe onde fica f?. Run

MorÉs, Vereadora?

Hl. :RA. ZUWIt CCM -11".RIi3 - Zej =as nEo entoul

lembrando agorn.

L,

.tinbo

- To. 	 Pradique :C

I—	 - ,r:vosea Ca 7e-

droso de Moraes ...

O CR	 - Exatamente.

O sr.JOSÉ CORIANO - Vereadora, para ter uma ideie., o
CGD. 0597
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jornal "O Li.tado ue	 mm sua parte "Cidade", no Lia 1 2 de maio
•

mubliedu un	 rr1r u=u zwr.::rs •luetem incomodtdo só 1M0.000

pzc_.	 Dnrte

A SRA. zuwin COBRA RIBEIRO - Essa oeira fica bem

Rua Morg-.

• n. J22': 	 - Uca na :ia IL'orrto Coelho, que

exnt ,ment ,:- •rdc	 ?ui or to Coelho : . nti .çmentn era Zona 2

-e continua sendo. :n-Eo, 	 zunc-zzcato. :oraue Rua

Morgs nertence	 nti. City. Foi loteamento da City. 2ntao, UI uma

série de restriçow, uc deixara/2de existir. Inclusive 12:ç. =prédio

que e.ctg. :sito e o coitado do construtor L.t4 hoje no connecuiu o laa-

bitc-".	 prrSdio	 pronto.

O CR. 	 - Coitados somos nós!

o cr...lo:Â .JORI:X0 	 - Mas alguám deu eutorizaçaO

para ele construir!

A SRA. ZULAIP5 . 00BRA RIBEIRO - O senhor terminou? '-

- o sp.. J02.12	 -

=.-21712-In connA Jan .= 	 klcu a palLvra

a quem quiser crmNifee:tex.

L 12A. NORMA - Zou da Secretaria de rlanejamento.
.	 _

licm,neo tenho	 eLperfrica soore
CÓD. 0597-
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flortSncia com.pol.urb.

etav conit=do	 pnutR. coataria de f.-.7.or gl,-unn enol.=

cimento:;, n.to pr.= aue cn mroprion morador:; re informem =peito dos

"e. .^..1.:11(À.0 propo2tc	 c..s, próximas cal—

G Ccrre(lor	 fr-r, ccmo	 n

um corredor ch=do	 'Do ldo dwzZonan Z.1 ele ttssume r.s

característiw.r.	 Z.I e co
•

ZO	 - • ; : •	 '

,

pe:....ritu ;:r5 urc:1

c3racteri-tica da

resicienciaio.

e um rjuste que rerirl neeess grie ser±±± feito pelL	 porrue

a proposta temidoa nossa seria de que cscce prédios tivc.,:era um gabari-

to menor. Mas isso deve ter sido alguma pressão Jos moradores da zona

de fato n:o é	 reàz de um lado uma zona e de outro

outra. lt um corredor e t r.mteu	 ur_ c.nrr2lor	 racin

cinl.

Por outro 1::4o, o 28 CR-3 ele libera tanto o uso quaa

to o coeficiente e o gabarito. 	 Z8 C213 ele assume as características

das zanut; c 1.1:Jo Z.4. o centros de bairros reeioni.Lis: então permite —

praticamente quulquer uso; com ocebsão de oficinas' A partir daí,. qual

quer uso é liberado, até-i)redlos com-coeficiente 4. No z8 en-6 1 nxrA22

tí =MO ond9 et 3endo permitido construir prtSdios,ix o coeficiente é

1. Cax c	 u coefiCiente r=iw. 4. nto, iLlso causa um impacto

muito ,;rande Lobre L Z.1: então de fato r,empre quem sofre nEo ~MV

CÓD. 0597
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08 Gudião:tiadalva1 ablica ;

08 moradora-8, todos, da Zona interna, eles vão sofrer o iapadto
.	 -

dos pl-edion, então essa 4.:ums questão realmente para ser bastan-1

te democratica. Se por um lado vai beneficiar os moradorestielja

ros, do perímetro, vai causar um impacto muito grande, a partir

do momento que vocâ vai permitir coeficiente quatro, e liberar o

uso totalmente, então não vai.. ter restriçien quanto ao uso.

O ut_J(Xst LUIZ - sou morado= e tudo que ela Km falo

o lado lindeira, não causaria ~km tanto impacto, seria taabem

acet residencial, pelo que diz. Nas 11 JÁ existam mmerick&mhamx

construtoras, escolas, elinicas, então o uso já está bastante

diversificado. Os prádioa, Já tem um.gabarito.alto, aszemeLquem

sobe a rua %raia, do lado direito, eurge,~ toda a venda para

edifícios, e as construtoras estão todas comprando, em *reate

o nosso imável Já demolirawtrân residâncias para construir um,:

prádio, pela área que ele _tem de frente, e vai fazer lálmais de

10 ou 12 aidareti,- í_todos os imáveis estão 'a venda...

A SRA., PRESIDENTA (Zulaiâ Cobrp Ribeiro) -• E esse

prádio que ele falou, estlizmk-Parado porqua

telbra-de-asierotone
COO. 0597
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A SRA PRESIDI:~ (Zulaii Cobra Ribeiro) - Eu soa-

tarja que essas informaçOeb seanumczterantic viesse aos autos.

-

* • •

Fora do microfone.

* *

O SR, 	 . 0 outro lado da ,Zona I tem

ria que ser residincia. De um lado ; zona 1, do outro lado da

rua teria aw. que respeitar... Tem esoritOrios de contrutoras, tem

etc... Então, coso o pessoal alWirque está quase todos

são moradOres, acho que o mais novo moradora deve ter seus 40

ou 50 anos, todos são 2mmiaaWfundadores do bairro. Então perde+.

mamaram completamente a tranquilidade.

A SRA. PRESIDENTA (Zulalã Cobrp Ribeiro) --Avçuár--

Ne quer fazer ~Ás palavra. (Pausa) SO, por favor, não.lão

ser conversas paralelas. 0 microfone esta aberto a todos...

O R. LUIZ CLLIO BOTURA - Represento o estudo de eu-

ganharia. A nossa posição do estado de engenharia, relativa as

•ate	 :	 qty :	 • . .	 • • •••	 •	 •	 .	 .	 4 •	 , 41:.

-CÔO. 0597
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de 4o It Paulo, ela cada vez ao torna mais preocupante * Hoje nán

•	 -
zrzt ja temos, ao nata lista aqui, nesta convdicaçao, 13 alte~

ções t eu diria que deve, existir mais dez vezes que tem aqui, amar,

correndo' na Cãmara. Defende uma imã ição que a Cidade de São Paulo

#•e muito pobre, ela reuqer muita infra-'estrutura, e o único capi-

tal que a ai:~ Cidade de Sao Paulo, ainda dispõe, e maduemarbt

oriundo da valorização, pela alteração do Mmeamento. Be urbanis-

ticamente, estudado esses todos, não vou entrar mas no manto um

por um, eles foram urbanisticamente recomendados a sua alteração

porque mudança de zona no meio da X rua vai haver sempre.

na Afere sempre fronterista a outra. É claro que algumas vezes são

zonas mais extensas e geie o cupom de conflitos e menor. Nas boa

arte do que voais estão talando para mim, e mimiimat omissão da

fiscalização cte Prefeitura. NU passamos a legislar por situação

de fato, ficamos in=lrbrincando de ser vereador, bráncando de

ser Executivo para . regularizar -coisas consumadas * no existem-

obras. clandestinas Senhores.- Esse predio que o Senhor falou mio

conheço * Ou melhor, pode ser ate que eu conheço, mais este coam-

os outros foram reitoa a luz do' dia, anunciado. na redio, az =.teleGa -

visei. e nos jornais. sá ."nãO não viu a Prefeitura *Ouviu damas

CÓD. '0597 algaliai para levar vantagem.-
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Então,quar dizer, esse neg6cio de deixar acontecer
-

para depois regularizar, -a cidade de ;São Paulo uso admitir mais.

•
E a nossa posição ao Em estudo de engenharia, e muito clara, as

alteraçOes necessãrias e convenientes a cidade deveriío ter seus

,veneficios , comprado do Podar Pablico. Se uma Wna 70-2, e vai

Passarxim Para Z-39 eu= ao-uautlihr desse hemsdras beneficio

ao aumento do valor, a sociedade 'esOcia desse valor. Bão se pode

meia continuar doando esse valor de maniera ilegal, coso 8.conte..-

seu at; então. Toda a mudança de Zoneemento custou, mas as comm-

sequancias ficaram gpew para a cidade. Então senhores, talvez a et--

nha posição 41s4a um pouco antipática • cont-relação .m1~ aquilo qu+

voces pretenderiam. nas nós estamos no estudo de engenharia detewl.,

dando essa posição em todas as ' audiâncias páblicas que amatecem*-
--

Me parece qque cada vez mais, os Senhores Vereadores estão promo-

vendo mais proposição de ~inça de xammiszasaiLionemento ao inT44

de tamearana atitude que passaria a pensar na cidade de 40 Paur-

lo. Portanto. ;Jra. Presidenta da Comissão, •nós reiteramos oepedii.,

dos anteriores, o estudo de engenharia luta para que as mudanças

de zammeammatx zoneamento a4 haja com caráterhaãmoneroas. Muito

obrigado. .-

CÓD.. 0597 :	 •^.
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A sRA. OLLIA NUNES FMtREIRA-ZIMOES - Eu sou morado-

ra da Rua liorato, eu queria----reiterar o meu pedido em nome dos

moradores tambem e dizer, que realmente os predios foram constnif.

dos em altura, eu acho que irregular, Esse predio irregular, foi

constuido em frente a minha casa, para voo; ter uma ideia, ma

em frente a minha cana não existe mais verde...

A JRA. PRESIDE/CÁ (Zulai; CobrA Ribeiro) - E a

Senhora não tomou nenhumaatitude àur1dica2

A SRA. CUIA NUNES XX FERREIRA X SIMOES - Tomemos.

Hás tentamos embargar duas vezes a obra. Nas não sei como foi su-

bornado, e o prádio foi ~a construido ICX~IX assim mesmo....

SRA._ PRLSIDLWA (Zulaie Cobrn Ribeiro)	 Senho..

re eó recorreu a Prefeitura? A Senhoranão fez nenhum recus em Jun-
;

dicial em juizo.

LIRA GUIA. NU/ES -FERREIRA :;111CSE1 - Foi feito ea

juizo sim. Mas eu não sei como, de que maneira, eu s; sei que. a

obra £oi embargada duas. m vezes. 1. este lá o predio. Nimba casa es

tá embolorada. Então e isso. Gostaria de reiterar o meu pedido.-

CÓD. 0597	
iit* obrigada...
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A SRA. PREsIDENTA (7ulpiá Cobra Ribeiro) - Estou noj.

tando aqui que a gente esiá legislando ao Paulo e partir das rei
:•.- -

vindicações da população. 20r um lado não á muito bom, porque a

gente está tendo invasões, essas invasões vão ocasianando que aqt14•

le traçado original, g aquele zoneamento original deixa de ser ca

racterizado por aquilo qual era e passa a ser motivo, então, de

mudança. Ou nas conseguimos fazer com que as coisas consigam ser

sempre certas de acordo com aquilo que foi planejado para São ffitzt

Paulo, ou nas vamos tentar fazer a coisa como eatá sendo feita

agora. O povo vem aqui e diz: nas queremos mudar, porque não aguou

temos mais como esta lá. Isso acontece em todos os lugares. O meu

bairro, trozben que ; Lona	 está sendo invado pelo Maillt comerei

a gente vaifecha, a policia vai vem toma uma atitude imediata,

aleira:mi= vão lá conseguem em juizo, reabrem de novo,..contuamam

•	 •	 • •vendendo, e barzinho, e butiquim, e ,-- umrx: prediz que vem e constrO;4

meheoevembargamt, a obra continua, o juiz dá liminar. .2 a gente aos.

tá vittendo um processo de violánaia urbana, onde dia povo, nua.

mos respeitados. Fiscal não existe.-Yiscal esxiste em termos... A1••

gusa, _bons, honestos, ~roa desonestos, .corruptom, e mina ; a verm

dada nossa. Então das estamos-: aqui-f azando ,b,a44 9. mais uma. lies, aqt41

CÓD. 0597
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São Paulo.-
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lo que a população quer. Não estamos legislando * Dr. Botura*

que a população quer. Agora *- eu entendo bem a coloéação do estu

do de engenharia, que tr, que nospossamos, pelo menos ganha:ri;

guma coisa paru o Municipio nisso. _Já que o povo não ganha, a

,m,r4
feitura tambem não ganha, porque sabe das a coisas que acoutes.

cem em São Paulo. São Paulo o!) um baita de um iibmicipio que ningu

sabe de nada* Então nós estamos aqui legislando de acordo com a

vontade dos moradores. Se a coisa foi invadida. auguãu segurou

• *mma invasão * já invadiram, já fizeram o que fizeram * agora nás

entoado aqui tentando colocar um o zoneamento que seja regular*

que continue regular. sempre assim. Todo mundo que vem a Cima..

ra Municipal com os projetos de-zangas:ato* ã isso ai. Não aramos

assim, e hoje não estamos assim.. 2wwçm Por quê? Porque eles que...-

rem que nós ficamos assim. Ninguám quer. Sua can foi invadida * e-

tá Gadd% micta oheiolizt de bolor. A Sen§ora foi lá, lutou em jul..

zoe e não conseguiu,. Por quê. Rermw Porque vale mais a lei do

ia

--Poro do microfone.

* *

COO. 0597
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A ERA.. PitESIDENTA (hulaie Cobra iiibeftro) -1 depois

um dia aqui... que foram aconteAendo aos poucos... _Mau senhor, o

senhor concorda comigo. Um dia uma escola, outro dia uma creche

outro dia não sei o que, e ai vão vindo. Bom dit qualquer maneira

• a discussão hoje ; extra autos. Eu fiz isso aqui g> para cons-

tar no processo, a discussão de . hoje,.maa - ela vai voltar para

ser discutida no dia 16 da junho, voltaremos de nove, quarta.fel_

ra, às 10:00ha. da Ganhão-Mai:Cone tambem nas zac sextas-feiras.

Latão eu estou aqui todas as quartas e sextas as 101100ha da mau.

nhã, para ~Enodai-poder colocar em dia a pauta i porque eu falo

mau do Judiciário * e eu no pont-posso deixar que o legislativo

tambem não cumpra as suas obrigações que ; o tempo, porque ele

; sempre contra más* tias de qualquer maneira náa estamos aqui de.

volta coa esse promana% dia 16 ai 10:00128.. Eu sto quero pedir

aos ilustres moradores que aqui acorreram, para que trouxessem.na

subeldlosj-como fotografias, reivindicações, abalx~asinadóá,

façam do processo o mais recheado possLvel. Porqe o relator quan-

do pegar o processo, vai estar cheio de provas. P orque vem aqui:

gravai mas ningu;m lâ a gravação. Vereador não gosta da lar muito,

~melhor ninguam, ~aça a ler muito processo e mio faz mais
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ca o nome, o endereço, a assinatura, o Rg e trás para cá.

.Bom vazios encerrar então esse processo, e vamos part

para o prOximo da pauta. : t ^o 242/93, Adriana Diogo, que clã nova

redação, art.24, e alteras o perimétro da Zona de uso, 17.001
-

g="ao quadro 8 1. da Lei 9.300, de 81. O relator (.3 o Zereador

Emilio Neneghini.

O Vereador Adriano Riga Diogo, propos uma lei que

dí nova redação áo art. 24 onde diz o seguinte: Na áona de. uso -

17.001, nos lotes que ' tom doado para o património Ablico

cipa/, parte da sua élrea para execução de melhoramentos viÃrioa

á permitido a aplicação do coeficiente de aproveitamento-com

base na arca do lote anterior a essa doação.

CÓD. 0597
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Parígrafo únicos: 2- permitida a .aupliagão do coeficiente

de aproveitamento- referente à parte aírea doada de 0,8 para 192.,,

Esea a lei. Agora vela o projeto do Vereador Adriana:

• Urtiga-22 - 0 quadro8-1, anexo -Ui no 9.300, de 81,

que fixa os perímetros da zona de uno Z-7.00l, passa a ter a se-

guinte redação:

-Coa na confluancia da R= torto Real._ coa a

Estrada 91°, Cedlog 370306-0, segue pela Estrada D, Estrada.	sea

nom% Cadaog• 3729644 - Raturada - SP% Cadaog. 37302.4, Rua.sszi no

as, Cad.lage. 37300,11, Estrada na, Cadarag. 37588-8* EatrOda :-, do

Pisam% Estrada dos Monos, Estrada doe Coquair3e, Estrada *O , 9

Cad.log. 35942-4, Rua- SInzabura- Misultaai, Rua 	 RuiL,Pedro

Pellolana, Rua Toae; Alves de-Castro, Rua. Agrimensor- Sugaiar, Rua.

&abado Dangela, Círrege existente . * eeépnentos 3-4, 4-5, -5•69,-..6•49

liaité cosi a-Conámto 'taquara II e tU, de propriedade da

COZO; Carrego do Ladteadinho, limite c. Canjuato Itaquera II e

11:4 prppriedade da..001113,..sementa 9-17, R.

eegaentoe 8 • 1.0, lbaa Porto Real....atí ponto.

. Este	 .projeta., -1Tasosllsr:a 4ustifinativar.2.
CÓD. 0597
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"A presente pzieweenidemat proposição visa alterar a Lei

9.300 em, dois aspectos Amdament,ais para . a imensa população 1

lizada na zona - leste do Município de São Pau/o. Ambas as altera-

gases caminham no sentido de integrar e consolidar a definição da

zona de uno 1-7.001 em área industrial,- vol.tada para acolher lu-

&latriaa não poluentes..

integração ocorre em vista da lei Estadual 8.211. de

92. q' 	 zona industrial na regia metropol.ttana. Bem

na industrial instituída a nível estadual, salvo por pequena* dit.

romenas, -possui o mim perímetro da zona de uso Z-1.001-ineti-

tdda na. autora municipal coa a mesma vocação de oleie*

A consolidação perseguida atravía da criação de mecaniza= de

incentivo- aos propristírlos de_ lanáveis urbanoa-localizados na.Z-7

00.1 que engendxere condigas* para o aperfeiçoamento do saturado ai,

tema viatrio local. 0 *afono de Integra9go J contemplado no artl-

ao segundo da Proposição-  que altera o perímetro da zona de uso

Z-7.001 de modo que uma pequena elr ca, na verdade um tparteirão

estai na zona industrial criada-pela lei estadual e na está na

de . uso =nicipal, seja incorporada a esta...

Objetivando a zona olidagão. industrial da sàna.de uso 
CÓD. 0597
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Z-7.001, o-artigo .,primeiraí- da propoaistão introduz nova redação

artigo 24 da lei 9.300 1 de 81, que Cria incentivos param pro-

prietários façam.doaçee de parte de seus lotes para inwantação

dos necessários e inadiáveis nelboramentoe viários das artérias
•

onde eatiime aituadoa em troca da permissão de um aproveitamento

construtivo maior da área restante.

A presente proposição apresenta medidas simples, mas q.•

são prioritárias para agilizar a implenitagão de um verdadeiro.

caco induatrial na zona lesta da nossa cidade, núcleo que ~ar&

milhares de empregos diretos e possibilitará o desenvolvimszto-

uma das regiaes mata carentes do Município.*

Eu* proáeto pseaou pela Comies&) de Justiça e

_._ rem um_ substitutivo ao proáeto. Então, ~e lá:

. *Artigo la -O artigo 21 da lei 9.300, de 2.8 de agosto

de_81, fica acrescido de dois parágrafo.:

Parágrato-r_le - Na zona de uso	 nos lotes que -

nbea-doado -para o Patrimanio_Ptiblloo Maratcipal parte de sua írea

paira easaugão da melhoramentos viários', permitida a aplicação

d*. coeficiente de. aproveitamento com base na área do lote ante

ria esaa_doagão...

ao
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- Parágrafo,	 permitida -a ampliação do coeficiente de

aproveitamento referente /I. . parte da área doada de 0,8 para 1,2*

- Artigo 22 -0 quadro 81, anexo è. Lei MOO, de 18 de

gosto de. 1981, que fixa os perfitetros da zona de uso Z-7.001,

Ela a ter a seguinte redaçãos (Este o _eubstitativel ~ui-1~

fralde)

Z-7,001 começa na conflutumia da Rua Porto Real oom a

Entrada vir, esguie •pela Estrada sir, Estrada Sem Nome, Estrada

*TN Entrada Sem llaalt, Entrada on", Estrada do Assomo, Entrada

doa- Alomos. Entrada doa Coqueiros, Entruda nit e Rua Sinzaburo

Minnhani. Rua 'tiniu% Rua redram Feliciano. Rua Tomé Alvares de

Castro, Rua Agrimensor ~aia, Rua dbião Xngelo, drrego ~-

tente e eegmentee 3-4/	 541 6.41 74, llaitea do Conjunto

nanem" I. 14 arrogo- Lajeado, propriedade da COSAR...Ç.dnqut.

paz a frente cot& iguala

Von dar a_ patewa ao nobre- Vereador, que eed aqui preH

center, para ele ~remoer.

2-§8.L.O0~92., •rede Toe que se fala de leedelna

sonannento ou.da,cionallidaggé-, existe- .una;preocupagtilautto gn9À
CÓD. 0597
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de para ver se não effltak-èãbutido nenhum processo de contrabando

de ala:~ coisa muito síria e tal. Neste caso, queria deixar bem

claro o seguinte: a lei estadual foi feita de conformidade com a

lei municipal. Ocorre-que existe divergência em relação a uma

draw uma quad-ra onde a legialação estadual * que foi criada e cri u.

a Zona Industrial, existe divergência em relação ao Município.

Então * e para acertar a aituação dessa quadra que a le-

gislação municipal è. hooa na previa e que a legislação e

previu e legalizou. Estas a questãá.. Então * foi criada uma. zona

inadhu~1 recente:mirto... quer dizer* havia sido criada* let 10

anos ah:1'4r uma asena,induatrial,a nivel =MI aipal, projeto do V

reador Avanir Duram Galhardo. Depois de 10 que se pa gassem* o

-•;atado Roberto Gomes conseguiu aprovar na Assembleia legialati

a cuziação da zona eatadual* do zoneemento estadual para a crin a. •

da zona de camiter altamente restritivo..

Nesgas .dUag logialagaes* existiu uma diferenga do uma.

quadra* uma qxtelra ficou fora* . ficou em ~conformidade. Zatão,

ao projeto de lei viga.corrigir essa divergência * fazer uma

formidado * um acerto* um ajunte entre a legislação estadual e a

lici
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Dig~ea de paisagem que *sia rua. 'à qual. a gente

referindo* já. tea todas aa indástriaa instaladas, elas já esrtaio

instaladas. Agora, a kquestão qtis preoiaa aoertar o viário das

sa ruazinha* Por iam que precisa kaver a doaggo de parte dos

lotes para o Patztainto Palia* " Mujoialpals para ser incorparado

o viírie, aL. oa proprietárias doar" para a Prefoltuat parta de

seus lotes para acertar a ~tao da potencial construtivo a ~-

cortar sana quadra*

Mita% dentro da usa_enaras área. uma enorme &reta. trca,

quadra ficou fora da logislao laturicipat. Enio, visa ~Rir

cena d.iferauga.

IttiAmaja~agagrLaankla~.— E o ~bati

vø da Omissão de-Justiqa? _

O n, Aingazig. Dioao  -41 talatmee-nra.

ms, .Ltouivare~talieratiek.Ala. geeneteada_ de
CÓD. 0597
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Planejamento. -Em ra/aitto ao artigo segundo* exatamente -isso qÁ

o Vereador afirmou. 4 ~emente ua ajuste com a legislação as

tadual, da ZOP. Za reinas) ao artigo primeiro, a Secretaria tem a

apresentar algumas pond,eragiee.

Na realidade* nga estaria dando dada nova redarpla ao art.

tigo 24o sia ao artigo 22. 0 artigo 24 inclui logradouros no vã

dro da corredores, o artigo 22 trata solda o recuo adicional pa-

ra vias coa largura inferior à exigida para isplantagís da deter,-

minados usos. Na realidade* enes artigo 22 já4 ura benze!~ e us-

• neribilidadeat proposta pela legislagão para paraitir-a ~ARI

tagará de unos industriada nana zoniwa 4de predoalnánola inana

triste quaes que ezoluaimeaurts induartrial * Então" permite a vias •

anza ii~a inferior a 18, inferisr a 10, a ~não desses -um

aos desde que as4a aereaoido via recuo adicional. Isso aí presa -
•

visto Zla lsgiel.agão para •~rua eventualidedea.

iNo cano da_Z-70 a questko. foi itilW da forma gusa oma- o

tetapo__ee pudesse ter ua loteanento coa largaram de ruaa compattvas

coa o uso previsto paxa a sonsábassa ~asas da doação* da iam

polazglia. do aoarloierdm para:z lote guardo= 4 prevista para- casos

• melhormaentoa -viikdoipprovados porisià Neste caso* oarreelhom-
DOO. 0597
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remontas não' . seriem aptovadoe por lei. Tembin ai incorreria tal-
• ••---

vez num probiemaJurik1co. _

E* i:~ente, ent zanga_ a ampliar, auzeidar o coefif-

ciente da 0 18 para 421 4 tecnicamente incom;pativel. coxa ama=

o objetivo da -zonavporgue Z-7uma- .z. coa seta muito préacima_

da zona =ai e , ela át oi ~lata pra ser =a zona ind~

men c. adenaamento baixa e preservando ao quentSee

Doam forzeLa 4 prevista uma taxa de 404 az coettclente da 80,

0,8* e inclua," ao pode una arbortzari de 40$ da área* ~RO.;

no can% conceder COM2.0~ 192. para oe..lotea,que cala. ••• • •

ema doaga iria criar az conflito Ga toda a zona da 11131,-*

as toem o cama. ~ria noeszaidada de rezar na estudo nata •

• 5) art. 121/8 : 33021:11g,..:;- -Sou. larn:13ztara. do . Inotatato.

O Ana...norto realmente ~moa .‘ rio termo .tido.dadOs;

sobre o pro4etti-ariteat inaineive mala na dado. para a gente

ent~pzetcodeneartn.....limareezinala dogma Materna 4" saej•

Jcia.eln~ porque ela eirtzlAtobrendo_do..bataaficia aza.tara-_

de- cantribrIgaci ã Cidade. a Cidade no vai precisar- dea~clar

nalet md.. precisar pegar-do oeu balsa a dempropriaglio para ~ar.. 

CÓD. 0597
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sistema viário. _È iam que ata estamos preaandotque todo

malhoramomto seja oneroso.- Ao Vereador, já. tivemos alwaxas clivar-

&Panela* j)exabine. Soas laia, em princípio, o Instituto de Eme-

abaria aprova e goetaxda de estidar consigo mais profccodamante

para ver se realmente a 	 manifestaremos por eactrito.. Obriaar-

do.

Lalak.EMERELtalgeakr"a). - A idéia do Drf.

Botara i ícata latia boa. Zuna entidades, o Instituto de Enganbar;.,

ria, todaa ao entidades que a gente convoca para as andliacdaa-

sraltaasa era boa que fossa acompanbado de um ligeiro parecer

respeito doa projetos''nitao o& oamo está aqui, assim que o Ma=

sentior recebe, Arta ia lira Zottsat g sá ansiai no para todo- ZIECIffirre

para todo =do vai o ecwaa maa para aia entidades... pcda nioa.

gmats2a~11 .-- Vereadoraa 2-teu já comariquai.a enn

raae nabal os &Gania. Vereadoresa-qvi exista ua ~int* da otgabj

ragrita tionios entre o ~tida de Sagenbarta e esta Cama saa

noa e nos propagoe a colocar mama pratica:Lanais a estalar os

asautoa.,

CO0.0597
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111•11~111~1~ Quer dizer, se ao tramitar o, processo, antes de

le vir para audiancia ptiblica* .nos fosse dada cena condição de poder co

laborar, nOs virlaaos aqui, discutir/x=0ø. Então* quer dizer* e sã usar

o protocolo. Não* não protocolai. Existe um convanioia,Presidanoia,

que átl tem quatro ou cinco anos* e estaremos a dispo:ação da Cana a

qualquer momento., -

owledffirmam Arquiteto Zeda122ba coa a palavra& S6.tatno-

mentinhot

aLmakarre~&~_~ Ma quer talar de novo. Pode talar.

rala de um. veis.

A SUA*	  a& pam complementar pelo que dl" o

Dro Botaram.. O parecer do Instituto de Zagenbar ga-em ~agi° a melhoria

ou zoalhoramentos viário% a obeervagão da Secretaria 41 simplesmente na

precisão da NRICen~ NO- caso * esti aendo concedido um. banefLrLo-•

para melhorementoa vistrios• E o que se prava atoeumente são leis de me-

me=pca~ginuMV lhOramsatos_vittrion* . Oa seja* ~orem

tos viirios aprovadas por lei.. Z não' ameba a partir.de uma	 iativa do

proprietdrio ou de uma adulas tilanica apuas, Seria leso",

ãs§lakjial~LENEaf- -A embola falou da-meiam& do ardo..

go 24 Para o 224

Á salk...."	  Sim*..porque o 24 ,trata:eobre a inclua° di

cornmeloritat na CiaadZO 8: dil 94414 . E o: 22. trata sobre- o ratam:adicional

na Z7(?)ie,

À. saapmaxt. COBRA' Big1132-Delxa-Zelete o . ~peita age de.-

C(50. 0597
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pois o senhor volta* Aqui n68 não temos prensa

sLeaffliaaa — Mu nome é Joe.; Carlos Cknee, arquiteto, asas-

suor da Bancada do lwí. Primeiro, isco é um projeto de lei e se aprovam.

do vira lei e não há problema coa relação a previsão atual* Boje exia-

te previna° na legialagão de que se h& melhoramento viário aprovado por

lei, e o proprietário do inSvel doar, ele pode considerar a dna doada

para o compto do coe:eia:Lente de aproveitamento.. O que o projeto faz é

equiparar esee benaticlie a erma previsão, que já existia no projeta de

lei 10415, quando o "Mudetzlrio, pana implantar e inhietria é obriga.

do a doar uma faixa do e. 	 para que a rua tenha a largura anosa

séria, previste coa lei*. ~Ui s& est& equiparando as ~e coima. Se

uma lei jia decidiu que para implantagio da inialatzta 6 neoeueírio que a

lzungura da rua tenha 22 metros, e oe procurar incentivar a implantagão

de inkietrien 11980E1 zona 6naturalmente ma benadcle ao proprietário

que ele doe, que ele implante nua indisteta, ma que oonaidem-leeo no

cálculo de albroveltamento. E acho que louve interpretagão erxada da co

/ega da ~pia. Talvez a leitara• O que se pretende 432ío »sanar o coe

fia/ente do lote todo para 42, mas que ao comida= apenas a parcela

~nascente do lota eu NA. con*lana 0,3. 34 a faixa que vai ser doa-

da 11 que cará computada coa 1 12• Então* não 6 o lote todo que tent eoz-

fioiente 1,2. t .i6 a parcela que l'ot doada, ao longo da via para sare~

tir largura adequada* é que vai ser considerada com coeficiente 1124

Mia% 13g0 vai haver aelteotao cozsaidezével de área* IMs um estlanlo pa'

ra oasPa9a* da sana imeastrisle que mito pouco ocupada hoje.

Zugad~"A". •Deixa o Dr• Satura talar. 312.1k /avia

toa aabo. primeira.
CÔO. 0597
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~Ma Eu. ~do que o aumento do potencial sobre a rei.

za doada ti una fon= de indenizar a desapropriação* Então, vaào o poder

público ter de pagar a desapropriação eme pequeno acréizadno e a énea é

pequena* ume. tiara de ira terreno.- Quer dizer/ -a maior parte do terreno

não será benaficiada.t . usa faixa de trila ou quatro metrui que pela ex

tensko" Ifto vai dar gnznda área de conetznix a ~Ar* nó vai radar o

quilíbrio do adenesenrto da região* Iimeinage~emmere~

Mil11~1.11.111~1~11.111111111111~1~11~11.1111~~
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/Fana idéia é ma exemplo. -Se a Prefeitura não precisar desc.-

propriar, não precisar pagar a desapropriação, seer& uma forma de me- -

lhorar a Cidade. Não adianta os plantonistas do poder quererem se

dir que não vai precisar desapropriar. Vai preme:toar desapropriar e

muito. A. Cidade sé eert organizada quando se tiver a coragem de desa-

propriar. Agora, o que 6 preciso, 4 pagar.. Por que- não se paga, não

se desapropria. Ou então, se inventa unia obra multo mais cara.- O til-

nel inventado na época do Jânio sob o Rio Pinheiros foi para não pa...

gar desapropriação, em compeneação, o custo da obra foi alguma vetem

maior.

Á preocupação que eu Impre tenho com as doaçãos espontãneas

para alargar vias, é que ntia hIL Inas erigeanoia das ruas transversais e

das ruas onde desemboca aquela que serei alarm. Is vezes pegamos un---

ma rua de largura pequena e, por doação espontanea, passa a .ter a

largura exigidaexigida pela. lei. São: comuna, as donas* .espontaneas, para . vala

rimarem terreno em vielas que'nio tia condição" de receber o fluxOT

que 4 organizado para aquela rua. entrada é pequena, o meio 4 allop-.	 _	 _

de e a edita 4 pequena. No con.junto, inoladateente, preocupa. Na emaça

cal essa regra deve ser praticada...

O :Sit 'ADUANO MOCO ..- : gostaria: de. faaer . uma observação.%
COO. 0597
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mento que a Secretaria do Planejamento esteja tão mal assessorada, poz

que na verdade essa lei nasceu dentro da Secretaria Municipal. do.Planta

jamanta. Quando .a lei municipal foi criada, e ai foi consolidada a le-
- -

gialação estadual, foi feita de comum acordo.

Ocorre que o .Secreterio Municipal do Planejamento, no. afã de

querer tomar conta da idtrla, porque diz. que ele vai criar um polo ia-

duatrial, ima polo econeed, co na zona industrial, coisa que ele não pre-

cisa criar, porque j& eat& tudo criado, sã precisa do ajuste entre a

legislação municipal e a legislação estadual. Estarmo corrigindo. As

propostas que catamos trazendo para a legislação, que a assessoria de

=A est& dizendo que cl iniciativa de vereador, foi proposta da prel-

pria

ft SRA ZIII•Alt RIMEM  — Acho que o Vereador quis dizer o ee--

não & que esteja_ mal assessorada.. O senhor est& izofendendo

assessor. Est& mal informada com relação À origem.

O SR ADRIANO DIOC.0 — Eu não quis ser indelicado.

— Gostaria de fazer uma oonelde-

ração ao que ele afirmou. A nosaamazifeetação foi em reina.=

CÓD. 0597
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go 29, que fez ajuste ao perSetro,- ao qual não temos nada a opor:De

fato foi gimpleamente tornar- compatível- com a legialaçãO _estadual:

•.

&SRA ZULAl2 COBRA marno Voei colocou imo muito bem:

O SR ROSEM KOSTLITZ - Sou assessor da ,Comissão de Pol.{ ti-

ca urbana • Quaro aPenall colocar guae- quanto à adequação das disposiçã1

es muoicipais face à legtalação estadual, existe tamble. a adequação

da elrea de proteção azbifflatal, que faz parte daquela região, Tento ea.

sim, que na legislatura paesada, o Vereador Fausto Tomas de Lima gora,

sentou um projeto diminuindo a &roa Z7. 000], pautando una parte da á-

rea de Z7 para Or. irea de Z8 1000, para adequar a uma legislação ui..

tadual, proposta pelo Deputado Ilvandro Mesquita:

0 alawalan2222EL-., Jit que ali neeeseírio •explicar.tado,na:na:

dida em. que .es.peeaolis . nãO 'e* intuí= pare.. •falar, quero dizer qucv fo

aprovado um pol./o; industrial ecoliSgico..., Qual 11 a sua caracteritett.ca? •

Preservar a Nata do Cana% criada par 3.egia1ação estadual pelo me.

Deputado que aprovou a lei indua~ Então si:latia um reserva,

CÓD. 0597
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COM". APARTE

ComPol.Drb.

quer era urnapropriedade da Cohab, foi traneformada em área de proteção

ambiental estadual* por legislação estadual, e o perimetro da zona

talai á rigorosamente fora da área de par proteção ambiental e rigores&

mente fbra de áreas que neoceataca cortem e aterrou elevados. Então * fo:

delimitada una área de menor possança, que a legislação municipal; ocor

re que nesta quadra e sa nesta quadra, onde já havia implantação de ina

díastriaa 9 havia uma dieorepancia. Inclusive tem um outro projeto de um

outro Vereador aumentando de fonta absurda a zona industrial invadindo

zona dd proteção ambienta].., na meava região * no mamo lugar. Existe nes

ta Cana um projeto tramitando aumentando a zona industrial.

Então, eu queria convidar — ee presidente pulasse estar

presente — vai haver um eeminÁrio dia 19 da junho, com a presença do

Secretário do Neicambiente, Edson Miará foi a pensos que mais Se

aperoitzedou no estudo dá implantagi.'o do- diatrito industrial. Porque hã

35 anos, na Cidade de São Paulo não tem RIME autorização parainhartaça

de distritos industriais; doada Santo Amaro. ~amais. Então, havia um

projeto do Evandro Manquita que cortava' por dentro (palavra ininteLtdvi

Então, foi regulamentada a ata(?) do carmo(?) e foi feita uns zona

trial rágorosamente. Inclusive, lavanda em consideração todas as regiíráis

de alta deolividade, que implicavam em cortes e aterros.

Então* eu- queria pedira para a asse:is:mia da Casa, que tem

MIME

uma .influlkcia grande nos votos dos Vereadores, que tamgra se-Info

a respeito das coima que estio acontecendo. Iorque senão a gente faz

legielação de ajunte com um tremendo de um critério. A senhora va- que a

IENE

redação das ruas foi estudada milimetricamente. não foi uma coisa ,ales

ria. Agora* essa rua que não estame nos-referindo, amei tt s,O. reolidadn't 

•

COO. 0597
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Exiatem as indástrias, é uma ruazinha. estreita, ela eatá fora do
o •

tro da legislação municipal, mas está dentro da legislação estadual, não

é invadir a mata- dw:Caremo	 porque lá inclusive a Cohab queria até .fas.

zer con3unto e ahabitacionaiat uma loucura toda, que hoje à tarda inol

ve tem uma remilá'o. com o Dopava para transformar aquilo num parque varai.

cip3,1 que inclue toda a área de Tonaervação ambiento). Inclusive, o que

é parque esolcSgico? Porque é porque eoolõgico? Porque todas as indUa

do grupo dois estão- proibidas de serem inataladas. Quaia aio as indá~

do grupo dois? Au tiderurgias, as indústrias dt papel, as Indiurtrias de

alimento, que- impliquem na alterna, da qualidade doa refluentea liquido'

Entax. 1, é altazaente restritivo, e:altamente para compatibilizar coa as área

Porque além da mata de proteção da. mata do Carmo, foi criada uma outra k

área de proteção ambiental que é a do Iguatemi, que é o remanescente da

ta Atléntica que tem a Sudearta e a Norte, mas de propriedade estadual,

enVio não tem ten.to problema.

Entio, toda. essas questffea foram rigorosamente estudadas e

IØ; =, • = - com a Semp/a, coza a acertaria Eattdual do . Maloambiente para

•• -.não- houvesse n": disorepcia e para que nãe . .-se ~traias a re..

- • Agora, eavidente, depois de 35 anos a região ã e nalon. porque

•• - Ferras, Stumno, Mogi, todas tem surkorização, Guarulhas, Cumbloa, to.

;	 ratão, a Zona Leste é o grande dormitiSria da Cidade de_ São Paulo. Ai

TAQUIGRAFO SESSÃO

9.6.93
- - - --	 IlLITol	 ORADOR	 CONT. APARTEDATA ORADOR

a

¡

socas se deslocam Ires a quatro horas para atingir outros immiciplos.

São Paulo estava congelado. Ent4i isso foi quebrado. Eaxiste a poasi..-

ilidade de implantação de uma mona ideustrial para 70.000 empregos direi.

le. desde que tudo lano seja levado em oonsideragão. Zonas coisas Som;

altas coa assessoria da.Catesb, da Seorateria dstadual do Meloamblentet

CÓD. 0597
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todos os Orgias estaduais e municipais foram havidos e consultados para

que não houvesse nenhum deokquilibrie da natureza e da condiga dé vida

da população da regiaa., Inclusive as nascentes de todos os rios fOram

MN^

CÓD. 0597
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por exemplo, lá perto da zona industrial tem uma colonia á
-

que tem uma criação de carpas com as nancen.tee..- Todas as nasceu

foram preservadas. Mita O -perímetro está fora das nascentes, idd

pegas os contrafortes da fisiografia que impliquem em zonas de
•	 •

tratamento de esgoto°. Isso foi i. 	 que finem° durante

a

4 anos para acertar a legíslaçâo' estadual. Acertada a 1

e

estadual, precisa fazer 2ffitapont alguns ajustes na legislação

Ringuim quer romper nada, inclusive para deixar bem

quero zspattizg repetir, a. legislação, a zona estadual. sanuxe- ,

a zona ~pal. Muito obrigado._

A SRA PRBSIDRIM (Bula% Cobra Ribeiro)  — Rateiam

encerrando' a disca:mão e esse projeto volta.= dia 25 de, junho•

às 10 h, pera seguatla disatutsão. Vaiem, partir para outro- praceia

g o 180/93, do Vereador-A~ Duram Galharda, que disse Dobre

alteração da zona de_ucio ~0/1, 284.00/2, 284.00/3, 284.00/

284.00/5, relatar Bruno Feder" 4, Justificativa: g viabilizarirar a

construção de moradias e lotes populares naz chamadas zonas siaria!

face à carimola do ~ias na. Cidade, -eaLespeolal na sess lei

A Comissão de Justiça í peia legsaidade, oom apreeentação-.de-

subetitativo apenas para- dar-melhor.tícnica redacianaLlegiala

a
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Embora a redação da justificativa faça supor que o autor pretioH

daria alterar as normas de uso e ocupação apenas para as íreas

da Z-100 1 situado na zona:leste, levamos em consideração, nesse'

preç.eatudo, a redação do projeto de lei, segundo o qual a pro • •

eição disp5e sobre todas as zonas Z8.100, independentemente de

sua loealização. —Segundo, no art. 12 do projeto 11-se que ficam

permitidas a construção de conjuntos habitacionais do tipo RI,

R2, 33. Pela legislação em vigor, RI e 32 não são tipos de

conjunto habitacional. Interpretamoe essa expressão, como ficam

permitidas as categorias de R14 32 e 33. O art. 22 do poojeto

es refere à taxa de ocupação de atei 4 vezes a írsa, visto que

iam (l impossível peia prdprla definioão da taxa de ocupação

interpretamos essa expreseão com coeficiente de aproveitamento

da ata. 4 vezes a ares de lote, As normas eri vigor e o PL 180/93

como a propositura só se reporta ao uso residencial, f; comute

(Imanto a calhe uno que vai ser enfocada a presente miais

Primeirço, as Z8.100 foram -orla-dna em 72, e pela Ui 7,805 com

perímetros coeficientes Oom..delimitação da zona rual da (bocas

Entretanto ospariontroada parcelamenta de uso e ooupagão nessas
•

regiam,. títi forma definidos em 1981k atravía da Lei 9.300, cem

-TAQUIGRAFIA- ••• ......
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Vou ficar no projeto e voas vão discutir isso porquê

eu não *ou ficar ' diacutindo tudo não. Então o projeto-do -Avanir

nurau Galhardo diz respeito-à permissão para que a taxa de °eu-

pação larecisa ser'de ate 4 vezes a_área, respeitadas as posturas

•	 municipais. Poderão, tambem, no art. 3, viabilizados lotes

populares com metragem miNlímn, de 125 m2
f respeitailas as posturas

municipais.

eeffleiteenameeinemi

"	 •
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A justificativa está aqui. Passeou na Comissão de Justiçaeepela lega-

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

--TAQUIGRAFOAQUIGRAFO	 SESSÃO 

morg.	 com.pol.urb.
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lidada e colocaram um substitutivo que fala a =ema coisa. A mataria
• •

tatá. em discusaão* O relator a o Vereador Bruxo Feder. Que= quiser fa-

zer uno da palavra, aS se não entenderam nada.

A Sra. 	 -(SEMPLA) Eme enquadramento

genrico, ema alteração gengrica de todas as zonas	 pe.ra

mimo de conjuntos babitacionais mesmo residencias unifamiliaree de

lotes de 125 metros quadrados vai ter efeitos cat£strtificos para o Mu..

.nleipio tanto sob a ponto de vista de custos sociais que vai permitir -

ma adennemento em &roas sem infram.estrirtum tanto quanto sobre as quer).

tigela ambientaia, por exemplo, para vacas terem uma ideia estard.. sendo

permitida a construção de prídios com coeficiente quatro voseava isca,

do terreno, na Serra de Cantareira, Etrea de proteção dos mananciais e

coisas assim. semelhantes, sesmi 	 preocupação do ponto de vista da

geotecnia, das questa.• ambientais e em especial vai ser maa grande gê.'

peculação, porque a zona,nove . que tt . a nossa franja pertfirica antes da

zona rural permite coeficiente unt e aqui ele vai estar permitindo cos.-_

ticiente quatro e indiscriminademente.

Sr., Josd Carlos pomo -(13:Ludicato doe Arquitetos do Estado

de ao Paulo).. Esscql.	 projeta 4. Ira abiairdo- ,-nrio tia. qualquer coMição de
CGD. 0597
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prosperar, é um absurdo,

O Sr. Luiz alio Botuza (Instituto de Engenharia) Mesmo

que esse projeto enquadrasse no nosso peneamanto, a gente seria contra

porque ele realmente uca projeto inconsequente, desculpa a franqueza,

• A SRA. passnaner (Zulaia Cobra albeiro) raia alguém deseja

fazer usa da palavra ? Ele volta também no dia Wix 25. Então, vamos

encerrar a discussão e vamos partir para o Processo 193, do Vereador

Bruno Feder, Avenida, IndianOpolis, pulsa de logradouro p&lico perime..

•conte ao corredor de uso especial 2..8 Cia-111 para 1-.8 C83 do quadro

84 da Lei ~ciai Za.8 C52.-12 para Z8 C33 8.4 da Lei 9.414 relator

Tereza laãolo. Vizu ler o projeto que -11; curtiu/3o. A justificativa-é a

seguintes • A presente proposta se impaà pela prOpria realidadow.a Av-.

IndianOpolie atualmente 1 um corredor de uno especial, que por- sua

classificação jzt, permite a instalação de inzimeras oure-	 mes prestadoras

de serviços. Entretanto, tal parmiasto ainda nãó atende rze neeemidades

da população residente nas imediaçaes posto que pequenos estabeleciam..

toe comerialas de grande interesse doo morador**, não podem ali_ operar.

Tal fato cama iratmeroir transtornos pois os consumidores tget que -as 	 -

locar para outros balames para adquirir os bens necesidrios dependendo

de condução. o que acarreta diaperdhio de tempo • de dinheiro.A. pro.
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facilitará aobremaneiraz o cotidiano daqueles moradoree com a

permissão et para inntalaçãc') de farmácias, restaurantes, loja de cal-

çadoe, veetuário, materiais de construção, mprizaentoa para informá-

,ÁfikR7--
ticaleacolarip pago: paP4arias, galeria de artos e outras.

Bom, vamos lá, a anisai° de Justiça é pela legai-

dada. A nobre Vereadora Tereza laáalo e a relatara do processo.

A palavra está franqueada aos interessados.

A su. uma 	 za sou. da Secretaria do Plane-

Jamanta e sou arquiteta. Procurarei ser breve o cata proposta, a av.

ladianópalin atravessa uma zona de uno	 e o Corredor Z-8,(3"1(?),

de fato, é o mais adequado, porque ele libera alguns usos compativels

com o uso residencial. No caso do Corredor Z-8, 19CE-3 (7), com já

falamos anteriormente libera unos e.aproveitementos, coeficiente. Ele

teia o 'MESMO aproveitamento da zona de uso se...4, ou - olina seja, estão

permitidos não apensa os usos citados como qualquer outro uso, cor a

exceção do uso de oficina% o o caeficiente seria de 4. =tão, basta
_ -

imaginar un terreno de mil =atroa- quadrados, coa uca pridio de 4 mil me-

troa quadrados, lindeiras, a una Zona de uno	 Isso vai agravar ain..

da mais os conflites que Já °riste= na cidade em relação ao --- zone4

mento. Então, n8s átt tivezae -grei:imites aqui :na manhã de hoáe alguma
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incompatibilidade com uno residencial. A. partir do momento que voai;

tiver uma zona de uso 1-4 do lado da ume. zona de uno estritamente rei.

sidencial esse problema será ainda mais cério.

A-SRA. PRESIDENTE j Zulaiã Cobra Ribeiro) - Maie

guém deseja fazer uso . da palavra ?

O SR..- MUI COIMBRA _ _ No caso da Av. In~oli

(?), At de uot lado tem 1-2 e de outro lado 1-1, apesar que a maioria

é	 Bem* no caso as{ a gente consideroz a possibilidade de, ao invés

de passar da 1-8, CR-3, a gente imizaz passaria para 1-8, Cr-2. A
5

ferença dez entre escoes corredores, no caso ai* é que o 01.3, como a

Arquiteta No wa falou., ele é muito amplo* as posaibilidades coefisp.
meou

ciente de aproveitamento • do ocupação da ~ai lote * de forma que_ vai

haver realmente ma adeneamento prejudicial* além das atividades,. Mas

no caso de ser CR-2 não zimmocorrest esses problema. Allem do que* em

CE-1 é permitido,por exemplo * again:dez bane:Irias e não pemeitido peo-
=ens.

guano comércio* pequenas szkkssi atividades-comercials. Rn'tia* é até um

• critério que a - gente nãã-conseppe entender muito * porque é pezzoitido

^ima coleai-como uma agincia bancaria* que também. demanda I= certo

foga o con£3.1toe, e não é permitido pequenos camezélos. Por leso que

a gente-fes- a propoeta para pasmar pera

COD. 0597
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A SRA. PRESIDENTE (Zulaielt Cobra Ribeiro)  Mais
=

alguém deeeja l'azer'uso da palavra ? (Pausa) Bom, vata08 encerrar

ao aqui e vamos passar para. o: 'próximo dia 25 9pois dã é meio dia já.

--	 Vamos lá, Processo n1_170 9 do Vereador Paulo Sobar..

asbi, que altera o dispoi no § 21 do art. 27 da Lei 8.328 9 de 2 de

dezembro de 75 9 que dispa° sobre o parcelamento, uno e ocupação do

solo no Município, nas zonas de usos especiais =1~ 70.8, cria

novas zonas de uso, amplia zonas existentes. O relatar é o Vereador

Paria Lima.

justificativa é que o caput do art. 27 da Lei MIN.

nicipal 8.328, determina a proibição de~affic serem instalados

novos postos de serviços e bk lava rípidos de veículos a izaa

eia zainima de 500 e 300 nstroson ,dos outros* reapeativamente

de 500 e 300 respectivamente nas zonas de uso

CÓD. 0597
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.	 Sem chtvida_o'-objetivo do legislador ao instituir a pra

liça foi o de evitar que ocorressem tranatoraos ao triasito nessas re
_

feridas zonas de uso, o que conzelente se dá, em particular nas

épocas de pré...alta der preço de combuntíveist quando os consumidores

acorrem em massa aos estabelcimentos comerciais para encher os tanque

doa veículos automotores.

Entretanto o parégrafo 2 2 abriu diversas exasçiee poe

bilitando a apravaçao de projetos e a inatiblaga de postos em raio 1:

feriar a 500 e 300 metros amuas zonas de 118% donde que os

•

•estabelecimentos eate3am separados entre si por via expr.", via art.

•• rial de primeira categoria * ferrovia ou curso d'água na ~Ido ea

• galeria.

Coa o vertiginoso crescimento da Cidade de Sao Paulo

incineras avenidas forem e devem ser construídas interligando as regi

metropolitanas e dando maior vazio, ao crescente fluxo de veículos..

Ocorre que asnas art....merina muitas - vezes, com. os postos

de abastecimento existentes ou a serem construídos * m ficarfio' datil

cados doa centros das avenidas obrigando os usuários a desviar= suei

rota para caminhos secundários asneando induetificaclos transtornos,

MI maior gasto de combustível e aumento da poluiça.

O acréscimo ora proposto ao artigo 22 e artigo 27 9 p

vendo a possibilidade de serem implantados novos postos quando oco

a-soa separaça por avenida, de mios opostas de &troça, separadas por

MIZIEMMINEEEILcsarbeiro centraalw.•alt/eLde preservar e roforgar o .
CÓD. 0597
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spírito da lei de 21ão conGestionzr o trânsito- local ainda vem lait en

=u =esses t,.:2i ,Jus anunciados 3ua1do, u seja, ::acilita a vida

I. notoristas ni.).,e o .esiocz.ra cio ewsa para e trabalho o vice-versa,

_vita desperdício e reduz a poluição.

:221 outras palavras, anerfeiçoa a norma já existente au

nentando o conforto e a comodidade da IJopulação,_sem perder a •... -

(rauEn)- .11.) sei o quê,' de vista o aspecto edilício da lei que an-

tes de se prestar ao cerceamento da livre concorrência Geradora de

-ízIãÃím riqueza e novos emplegos deve se ater apenas a pontos ar-canis

ticos sem quaisquer conotaçUes de interesse corporativo.".

Lom, esse projeto de lei a COM Comissão de justiça

r2ou zm relat(Srio porque... t parecer aa é relat6rie 	 -(pausa) -

(reposta fora "do microfone)- :7ão conseguiu, não é ? 2:uorum. Entã

mandou pela leGalidade. A:matéria está em discussão.

• À, so rara uma obserA SILP,..

vução a respeito de que do ponto de vista técnico avenidas de nãos

opostas de direção separadas por =EM canteiro central têm o mes

mo significado - de via arterial de primeira categoria. 2ntão rije ape

nas não vemos a necessidade de acrescentar essa expressão no corpo d

lei.

Como é ? Tanto i'az como fez. -(aparte foragi do microfone)- e eu

-* antá cnfocaado ai no aspecto dos postos de serviço e na
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^oncepão - j1.4 , Permitidoisso desde que se faça tlisa Xliar opera,-

ção interligada. Vamos dizer: mera que generalizar 20. uodemos resol-

esse uso através de uma

oeração interligada a diferença que tem-a que pela operação interlig

•Gada alguns desprovidoo terão oaasa, e da maneira que está os lotes

de valorização normal, então nets nantemos aquela posição do Instituto

da Lugennariaa de que essas alteraçJes são. onerosas, e nesse caso es-

?ecIfico i 2ossibilidade de enquadrar em omeraçaes interligadas.

(?:
O R. LUIZ ANTNIC CWALUI - Advogado. f: s6 um esela

reeimento a respeito de lua Ia se essa operação interligada poderia

per=itir a instalação de postos e= qualquer rezião.

-ter
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A operação interligada- e a iinica lei existente em São Paulo, ge-

nerica, aplicada na cidade inteira, que requer um estudo urbaní

tico._Se aoompaphado de um estudo urbanístico, analisado as can-

segai:notas e os impactos, ela poderá ser aprovada. Ett digo,num

zona, que não. e conforme,. se pode. alterar com alteração interliga

da; nona. zona ,conforme, e conforme, .a lei ãá está conforme.

Tudo que é proibido pelo soneamento, analisado. por uma operaça

interligada, a operaçãe . interligada e uma lei de exceoãO ao- sons

mento, acy una e ocupação. EatãO, por ser uma lei de ímans°

saneamento, pedindo operação interligada para fazer posto de

viçou pa:ra, abastecimento, ela poderá ser aprovada.

O SE. 	 --Eu queria ~e um emalara CIELIZIELE

to que:e o seguinte. Como advogado, eu sei que a senhora

e advogada, a gente luta muitas vezes pela inconstitucionalidade

da lei.. Nesse--caso, o meu esariterio tem vários alente*, e -eme

cliente* querem conseguir instalar postos de gasolina e não 003)1~

seguem. Por quê? Esse artigo' 27 que foi colocado nessa lei,

eia nach-dis nada-com a lei. -2 Inia. lei edilLoia, e o artigo tem u

ma_conots940- econaidea„, gounk praTalrein~ nie.época... em 75, Ana 
COM 0597
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forte lobby para proitiir a instalaição de postos na zona Z-2, a

uma distância de 500 metros um do outro; e nas zonas Z-3, a

uma distânois de 300 metros. Logo, se vâ que a preosupação

edilizia, muito menos há preocupação de segurança que muitas

zela a prefeitura ~tanta. Vamos dizer, no cano de expio ,Bão de

um posto que está a 300 metros, ou a 500 metros, a explosão se

igual. Porque não existe cidadão de segunda categoria. O oidadão

da Zona Z-3 tem o zum valor de cidadão da zona Z-2. Na realida

M o que ocorre á que a zona Z-2 est.á mais próxima do centro,

á uma área onde existe um volume maior de movimento de veículos,

portanto os postos trua uma vendagem maior e vala mais. Ilowe ma"

cartel muito grande em 75 para proibir a inatalação de postos AO

Eus zonas e valorizar os pontos comerciais. E veja-ee que na

zona Z.2, que. a-ums zona conforme, quer dizer, é permitida a sa.

instalação de postos, foi criada essa xrestrição e se abriram

várias exaegales. Por exemplo, se houver- um carrego canalizado,

a distância não precisa ser respeitada, um posto poda ser em

frente ao. outro; se houver uma via férrea, também não precisa

respeitar; se houver uma via arterial de primeira categoria

bisa mãe precisa_ respeitar., Quer dizer, a premoupaçãci-não. á de

WEIE

•

•

CÓD.0597
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~na., a preocupág-L'a é meramente . econamica e visa coibir a

corram:ia. Na . minhe. °pingo' eu acho que peei= acabar isso:. de

faner..caráis,- _de beneficiar. grupos. .Porque se desaparecer a pro

bigãci • doa 500 metros,. não valos. ter várias vantagens. Entoa

do iam- porque _estou lutando,_ porque em alguns praceamos, eei: al

gana ~Ode aeguranga muitas vetes há um insucesso, porque

o Judiciário aprecia a letra fria da lei. Sã que existe o seguiu-

te, a medição doe :500 metros não" foi. regulamentada. Ela eartá_ln.

senda numa lei- que trata de várias coisas, tem 600 artigoa e da

repente o artigo 27 faia. que 500 metros não pode. NãO..teat nada
,

a ver, não.. condia cosa a	 ela_ como -nãci .foi regulamentada,.

nome artigo, a SEM- adota aritérioa subjetivo.. Eu .tenho saia.;

ou.. sete: canos 41ferenciatdos. 1 Como.. é que sa con.ta os.. 500' mirim?

Em raio? Partindo do centra- do terreno, da beirada do terreno?

Se conta de rua a ruma - Esse ponto: da. inicio de contagem nie é

definido.; Eu 40 •-jou acusar porque eu-não tenho 'prov. mas isso.

gera-favorecimentos que . aão aio mínima estranhos. Por** ora

conta em raio do oen.tro- do terreno, ora as conta da borda do ter.

rena* ora- para-desloaar s esse-raio do centro do terreno basta. o

1 • 1-#N•#	 1 h	 N.. ma] jrn CCIZIERISC113=L~ CM= EILM-C

CÓD. 0597
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terreno. Quer dizer* -á uma lei que não tem nada a ver, e não,,,00n".

diz coa o espirito do Ctrdigo de Zones:mato * En "tio' 1, eu acho que o

Vereador Paulo Xobayashi, ama todo o respeito porque ela

est& presente, est& atá tímido no projeto de lei. O projeto da'a

deveria. dizer '56 isso*

•

Cf:M.0597
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O

oo projeto devia avançar mie, atacar esse cartel permitindo_que
que na mona conforme, no caso Z2 • Z3 caca distkcia desapareceese.

-
A livre concorrincia è quem vai deaterminair a inetalação dos postos

de gasolina. Incaneive. desaparecendo *asa proib.tção absurda de 500

e 300 metros a lei vai ficar mais efetivamente de ordem edilíciao- vai

perder a conotação d• natureza ectonamiaa que deve ser regulamentada

pela tionetituição*; Era.o que eu. Caba a dissr•
Thaid. encerrada a asurií?.

•
.•

Côo. 0597
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Vereadora agaiè Cobra Ribeiro

Vereadora . .Aldaisa Spoeati

Vereador .Ant8nio Paiva Monteiro Pilho

Vereador Bruno Pdder

Vereadora Tereza Lajolo

Vereador Marno Meneghini

Vereador Paria Lima

Audienoia pabliea realizada no dia 25 de junho de 1993 9 no

Auditório Oscar Pedroeo horta, na ateara Municipal de São Paulo9

eobre zoneamento.

Solicitante: Sra. =a1& Cobra Ribeiro.

(Momo n x? 70/93 - Comineão de Política Ukbana 9 Metropolitana e

Meio Ambiente)
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cOl A440(110 il11 O

Com. Politica5 1	 beth	 !com. Political 25.6: 	 çz r ! :. ,25.6: r in

••• 944naa :31.1amena eetti na poeigão, 145. , e a ,relatora s a Te.

roedora Tereza Ilajolo.. Vou ler a justificativa do autor do promano:
•

!Moas, ua doe bairretis mais tradicionais da Capital desenvolveu-se

a partir do final do símio IX atravie da ~teça da indttstriae

ao longo ao ramal ferroviário ** Acho que 'jáli a justificativa na au-

diènoiá passada * Portanto, ah há necessidade de fazemos nova leitu-

ra. Tabía já falemo,s do parecer da comiseão de . justiça. Vamos agora

dar a palavra lb; pessoas interessadas que quiserem fazer uno a res.

peito deste procedimento. A. lista de presença est& passando....

9.22LARMAYmo memommenmee~a~memer	
 ow Como colocquei na an.

dienoia passada estou representando os MILUZI(~12~UX indus.

trarioe da Móooa que desejam que o saneamento retorne ã sua unam

erigem, que 4 zona industrial, onde a tendãncia é totalmente indus-

trial Çainda hoje. Como foi solicitado estou apresentando nosso pio-.

cesso anterior que foi arquivado e reiterar que aléa do processo an.

tutor, nas administraçUe passadas esses proceseoe também foram ar.

quivados e não temos explicação*

SRA ZULAIÉ COBRA RIBEIRO , , O arquivmmento se deu por vete

do prefeito »ou por decurso de prazo?

- É feito aparte fora do microfone.

A SRA ZpLAI2 COBRA RIBEIRO	 Todos foram retirados. Realmente

é o caso de se voltar á discussão do projeto. O Sr. trouxe a (*ia.

O abaixo.aseinado?

o si; ARMANDO 	 Zetão aqui. Az empresas entra..

iam Como ~entes do processo. , Não entramos coa abaixo-assinado. And

Cá). 0597
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ram o pr000eso...é,:*40,:,•f0rmamou o proceeeo com todas ce gas empresas.
"•;•;•.:•t.'yf';

S Zias jiL211.51.2.M....~0 RIBEIRO - Para saudar o zongtuaento deve
•• -•	 •	 ;	 -

moe:ter, pelo acme; 79. da população do local tonado. Mais ou menO
• M.Y.,-'..--

seria.lesolk . 0 local G eompont* de emprepaó. eminentemente. Tem reei-

anotas?	 • .. •	 . • •
9 SN ARMAEDO	 , 	 a &datem reeldineitie. Ltd reei-

dancias que ue inetalaram co lado das . 1m/4J:43:sias; lia oportunidade, . .

	

,	 q	 ,	 .

para moradia doe empregado°.	 •

SLIJAÚ.i.a2.,,M...M.,IRO - De residente não tem ninguim,

oe representantes das indlistriae. É muito pequeno./

- São dadoe apartes fora do miorofone. • •

A. SRA ZULAI2 COBRA RIBEIRO  - ICorto, então tambia.aqui. Então

está tudo aqui. Oito de dezembro.

- São dados apartes fora do microfone.

S	 IRORIBE	 - Muito bem. 3:Catão, vão ser Junta-

doe aos autos. Manda afixar. Meia alga* quer fazer uso da palavra?

SB RUBRO BRAMAS  - leSou chefe de gabinete ao Vereador

Gilberto KaSSAB e assessoro o Partido Liberal. nesta Comissão. S‘ rep.

tifioando, o projeto 'que no ano pausado veio do Ezeoutivo, da Prefei-

ta Luza lirundina, passou pela Coaluna de Justiça e Redação, recebeu

parecer leg21, passou pela Condor& de Política' Urbana, Metropolita.-

na e Meio Ambiente, teve ao duas audiranias e por problema cronoldgi.. .
f

co, porque jã Geava invadindo o mita ap dezembro, o noi/1.) , prefeito

arquivoult

CÓD. 0597



q)ízlo FOLHA

2Gb.
SESSÃO

aud.pabl
DATA

4 25.6.93
TAQUIGRAFO

ant.

ndo• o novo Prefeito arquivou. Agente entende que é uma. reivindica,.
• '

•,	 vi	•	 ••	 •	 ,.•	 •	 •	 .•

A-14 	•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
AFtglta0 n.0 ......	 .... do proc.
N.o ........	 ..... de 19,b..0	 ••• 	

nutsfr.. AP mffil. •	 ..,	 ...	 ...
i7

pasoou pala Cominai° de Política Urbana, teve ao duaa audiênciafp

dal o pro'blentçcrozvalOGÉeo, isso já gata invadindo, o mês de dezembro,.	 •	 -;'•)::•• 	 •

ção maio que justa para ee retornar, a = zoneemento j ex.ietente ante -s

riormente, então	 para derimir esea divida dome arquivamento nue
,

pode perecer alguma coima anômala, mas era uma coisa normal pela pré—

pria poetara do. Prefeito.

O SE. DIITAIDE — Sou da 2a Cia União, inclusive deado 75 tule—

tem vários projetos impedido& de serem realizados ate em função de ra-

cionalizagão em termo nau prOprias indtistriaa que contribuiriam inalu-

eive no pr•Sp4lo .34t tráfego local em termos deibovimentailee de cargas,

uma guiri° de cOndiçaes, Esse projeto boje esta paralioadoe. zrao ! proje-
,

tos que além de racionalizar em termos de movimentagaree eles também ge

rarism novos empregos,. Realmente isso em fUngão das zonas que estamos

hoje 'enquadrados, quer dizer, por = eqa{voco existente. Por isso nesse

pletto já antigo sok é, a 312 ou 41 vez que ele está retomando. Espero -

que demo vez, realmente...
e 4

A Me . EIJW, Sc vou lembrarque osga zçrea ela e (inintell

£;Ével) pelo Estado o na audiência passada a prOpria :MIMA veio colocar .

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA

"lã! 2
TAQUIGRAFO

ant.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA—

aud. publ
SESSÃO

256
DATA

(JfLOJ n.
N o	 A ....	 .	 do

.........	 o	 ........	 Proc.
deO func•	 19N 

sowaha.a..2°. -"ONT. APARTE A/
...... •

uma alteração de uma Z-6 para outra Z-6 que temas mesmaa caracter-1e.

tio
•

A $ip zumi2 COBRA RIBEIRO, w. Se MINN& quicar mie fazer
,

.	 •	 ,•,	 •••
Palavra Vamos dar Por encerrado esse . processo e (Pausa)

«es,	 •r41"	 k	 ' 	 •

t1; passar para o . 12 da pauta que 't e .à ,300/92 da autoria
• ;J ,	.4'sv

do Vereador Adriano bino, que acrescenta partigrafo tinico do- art. 7Q

da Lei 10415, do 16 0.0 dezembro de 85 9 que diepSe sobro edificação

e in.gtalagão de categoria de uso em função da capacidade viria e da

dimengão doe logradoree pallooe. O Relator o Vereador Bruno Federe
•

A juetifloaUva 4 TIO a generalidade da lei exio &Lola de muitas vias

cem eaída em .7.,17-901, zona do prOddminAnoia industriai oujou lotou Ittax

asma üçpoeuibili4tailoa. de abrigar empresas das do tiPo acima citados,"

que è indietrias diversificada, comércio ~agiota; diversificado e

serviços especiais. Apesar do ponto de vista viAtio sejam vitiveis tale

- Implantaçãee« A Oomieeão de Justiça pela Legalidade«

A propositura de Amamente no , seegintes prdmeiro foi eno

nhado pedido de informag3es ao Executivo solicitando ao mesmo tempo

poeição aoeroa da matetria atravía de um olloio doe &remo t4anioon da

Prefeitura ao . man.ifestoram, concordagdo_integralmante som os aramou-.

tos do autor da propouta.

,

•

•

C6n. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO

B26 25.6,aud, publ

,

2) Coa efeito 1 a nooso ver, a proposta i coerente e adequa,..	 .

do aponto de vi, sta, viírl., o t O Artigo 70I reza que nas ruas sem salda
•

Com larguraÁaferikor a 12 metro°, ej pejam permitidas detarainadac

vidadee..Easa restrição teve o mak objetivo de garatilir necoacgriana

dez de trkego neo logradouros saa salda permitindo somente unidadeo

que não garoa maiores trdfews, eepeeialmente de caminhões.
,	 •,

3) A restrição foi generalizada para todo tipo de zona, não

levandu em conta, portanto, ao carateristiono distintas de dimensiona

monto e ~ação dos lotee em cada uma das fonas de uso, 4 o caso, por

exemplo, das zona° indu~dialoommax 70-7, que 04 por permitirem lote

aelauade 500m2, o onde o uso industrial obriga "serra do lirea para

°abarque

•

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

tolha
....	 Proc.

...... Ede ORADFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATARODIZIO

..... ...........

B27 1 /forma
4.

•

33~Z~3;113e rr-tteo-aa-Deaftrzez-se-ao-box~kx,&GE

Uneenellefila de oamintaes, com as . manobras ocorrendo Internamente aoé

toe. ..Praticamente elimina a pooeibilidade ao obstrução dessas ruas 113031

uaida***	 •
Muito bem, a materia eotá colocada, quem quiser l'ozor uso da

lavra entre os preeen.test n68 não temos a presenga dou Vereadores,

do autor, Vereador Adrituio Dlogo, nem do relatar, Vereador Bruno Feder,

embora todos ~Ga sido 11~ intimam* para a presente audienoia

blies. Se ningula quiser fazer uso da palavra, nio tendo nenimm

rosnado aqui da região, ~Os passar para outro processo.

Projeto. de lei 2403, tambia do Vereador Adriana Diogo, que

clã nova redação ao artigo 24 o altera o perímetro da .80321 de uso

001, anaxa ao quadro 81 da Lei JIM 9400, de agosto de 19814 O relator

ã o. Vereador	 Iteneghini• '

note aqui não tem no2hum reiadrio que acompanhes a Comiseão de

J'asti.ga.f pala lowilidadot apresentou substitutivo que acrescenta .doi

partSgraros,,ao strbi.go 21 da lei 9400, gterando .zonadouo Z7.001,

xa ao quadro D34, Artigos, le rica acrescido* 1,...• 11. na. ZOna de une z3--

001, nos lotes que tonina doado para 0 , Nettridnio pablico municipal,

parte de aualrea para a execução de meliumsozitos viãrioe, 4 pozmitt. 
• .	 ...	 .-,,,	 ., ,..	 „ 1

da a aplicagalt! do coeficiente de aprovel,tamento com 'base na &roa ao X&

• ,	 .	 ,	 -,
,	 ..	 ,„	 .,.	 ..

te anterior a,sees. doação. O anual* permitindo a ampliação do ooefial 1'

ente de aproveltuftente regimento à parte da 11MX Usa doada. Artigo 21,

C(50. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL *DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

',
FIODIZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA

AudiPtiblica 25 it 0693

• 1.

ti

" f

AI7orruissM97771;77;-P	 LeDu
.......à.p.............ile 19_"3 . IO fi;ncionário	 /V	 -

ORADOR

Ze0eRibo

interessado, vamos partir paia o terceiro.

Proaelg e lei 170/93, prosemo do autoria do Vereador Paulo

Kobtkvashi, o assunto que amplia Lm excegZes provista no 214 artig

27, da lei 8.328/15, ext gge ao avenida* do aba °poetas; de dirogão se.

jati separadas por canteiro central, nao soja obrigado a quo os novos

otstoo de absasteelnonto ou lavageza ao ocu1oø eateàam distanciados

entre ai no EI4 2,1110 500 e 300 metros para Z2 o Z3 * A juritificativa é a

de economia de combuotivel e tempo pata os zaotorietao, aumentando o acs

torto e a comodidade da populagao• posição da Coraildie de Justiga ê

pela ilegalidade, ai tez vêrlos comendrion aqui sobre ao propooiturao.

Quem $ o relator ? Vereador Paria. IMA. .s(pausa)ale Muito bem,

ee ninguém estat interessado eaa discutir a zaadria, aggez vtimoo para o

item 411,

Projeto do lei 100/939 de autoria do Vereador Munir Duran Ga.

DAR% gne dito% sobre alteração dama tonas de uso zuloofit z8-moo/

21 z84.00/3, Z8400/4 o Z8.4.00/5. o reiator o Vereador Bruno redor.,

Á" justitioatisa do autor 4a de viabilizar a construo de moratdiao e

lotem »opalinos. nau ~das nonas mai% Au ca~ de minudise

na Oidado e Zona Teste i - A Comisero do 4)istiga 4S pela legalidade e

apresentou sabstititivo aponto para dar ~Cr técnica rideaional

011attffil Â.Prn0014tara.

rik talai do Ou 4 o sabstitativo. tão é 't scow) do rola-

tor itob3 110 nit0. , agua. não GA para sabor a assinatura de nin

C°D* tilda aqui.* .(plataa). . %Toa Mentor.



RODÍZIO
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DATA

ra)115

.1;
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
;-TAQUIGRAFIA-

morme.p...~~111krapp~p.

[7+,	 *do proc.
N.o•	 )-0 	de 19.5.1.
O funcionário	 /t/ 	

gaito lama, co nino& quinar fazer , uno da palavra ptumance paria

o outro iten4;

Proàeto de lei de autoria do Vereador Bruno redor; a Avenida

dianSpolita	 pneoadqaiogradourd' pdblico pertencente ao corredor de

uno eepeolal'Z~ para Z841E3 . da quadra 81,7 da Xi 9,411/81i À re

tora 4 a Ve\readoza Tare' za Ioga* * r1„ 4totificativi do autor é a da

clausincaggs atual- doo logradouros nao peanite a ihnata2ago de eu

beleoimuntos comerciai% o que acarreta transtornou avo monuloroa da

aia% que cão obriaadoa a so deslocar" --(Pauna)-i

Bom. temb&a, 4 o posainto, entre a Avenida Ibirnruera o a , 1.,
nua

Datai, corredor do uno empola/ MIME zeotanip-ii condo quo entro a

Ave:~ 11:drapuera e a Avenida Rubem. aorta ~ara Z2 e Z1, o entre a

Avenida Ubera Berta atS a nua Datai ata:amua exatuaimunta Z3.. Entre

a Bus EatuL e a ~da'	dou 'Gualde intat~e Z3.08, e entre a Alemew,

da doo ClualacSia o a Avenida "'taquara ineere-de ea Z1-80 o entre a .Ahlaai

moda doa agdatSa o a .ikv~a Jabaquara insere.** saa, Z3. ~toe Zat

Analm, tiCon , toda a Avenida lieen ~4olia :um co=dor de uso

°apodai* eabox, a olassitioagao ouso gimanil oownonda çffime toda a

tala extontago... Pala aua ponigheo z CidLata ;no prineliwale ~geou da nu

ladiandpolla ORO lati do •.ZareLlátar o aolos0 ;aos balizo do Mamo nome e
.	 .	 •	 .

Usar. o oentcro , da aguda :ao .1~ do.:410~4. .zeue &ma pape3., da

X,41144	 oPr):1~31"° 0°' 111 +$044 44040.ir,?- Ad.is Ant811100.,
• •

• -).
•11.04144N . 40 ...r4mtor . oatraintio narzcs'..~0,:•'

le~tea. ao ded4aar ZOWalliara a xnallint40110 ov-Unceoa
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO F'AU.E-O---	
do proc.-TAQUIGRAFIA-

I N.o n)-0 	de 190)-)

254049i—liko,paiaolás)

•

n ;;•

'

Nenhum tatemmazda exa disoattr a ãcitAtin ?* 260 tez rincuka ?

Italto beta, miou ~errar az • audiGnatatt do boa**

•
***/*****1114111414HIN4

: s1.

COO. 0597



e

Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em,

Ver.Faria Lima

Relatore

Deferido

Presidente



W-~ a‘
PARECER N2	 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 170/93

ELATÓRIO1
De autoria do Vereador Paulo Robayashi, o presente pro-

jeto de lei, n2 170/93, visa acrescentar mais um item nas exceçOes

previstas no § 22, art. 27, da Lei n2 8.328/75.

O "caput" do artigo determina que a instalação de novos

postos de abastecimento, de lavagem de veículos ou de abastecimen-

to e lavagem de veículos, só podem ser feitas desde que obedeçam

Ail uma distância mínima de 500,00 m (quinhentos metros), na Zona Z2,
e de 300,00 (trezentos metros), na Zona Z3, entre si. O Ç 22 exce-

tua desta restrição os postos de abastecimento separados entre si

por via expressa, via arterial de primeira categoria, ferrovia ou

curso d'água não contido em galeria. O autor procura acrescentar a

este elenco de situaaes o caso de postos de abastecimento separa-

do entre si por avenida de mãos opostas de direção separadas por
canteiro central. -

Argumenta o nobre Vereador, na justificativa do projeto,

que a medida propiciará o surgimento de novos postos, o que trará

benefícios ao consumidor pelo aumento da concorrência entre pos-

tos. Além disso, segundo o autor. , a medida trará economia de com-

bustíveis, já que os usuários não serão obrigados a desviar suas

rotas por caminhos secundários para abastecerem seus veículos. -

A Comissão de Constituição e Justiça, conforme parecerlek 	 encartado ao processo à fl. 13, pronunciou-se pela legalidade da
•	 proposta.

Quanto ao mérito, concordamos com os argumentos do au-

tor, manifestando-nos, dessa forma, favoráveis à propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente, em OW0M53,	 •

PRESIDENTE	 RELATOR



IFeihrin.0235	 do Proc.

t: o 3-o
GAiónário_41521:___.;

Sr, Secretário

Tendo em vista a complexidade da matéria,

e, a pedido do Excelentíssimo Senhor Relatar, determina

que a presente proposta siga sua tramitação normal, uma

vez expirado o prazo regimental que foi insuficiente pa-

ra sua análise, e, em atendimento aos artigos 63 e 64 do

Regimento Interno da Cluara Municipal de São Paulo.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente, um	 / O ff / 1993

Ver.Zulaiê-CobraMibeiro

Presidente da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente



Ao, nobre Vereador	 I )/1 V 

para relatar. Regimentalmente até /

boaSala da Gomis .? e

iden;e

CÂMARA MUNICIPAL DE Aõ PAULO

S rGUE. Juntado nesta data ce--	 '-	  rubricais sob

tolha no  '92-  !	 Lai_193 

À Douta Comi?.e-gg
Administração Pública

g_ /

LUIS FERNPS5\ B. DE ARAÚJO
SeCrjári0

Recebido na Comissão de

Admipistração Publica

Em23/03as /2: "'ti



..	 ....,
.	 Folha n'.*  4/2 	do proc.

N • 	 »70 	de 19  '4'3 
"e9piO	 cionár:	 .. .

,d Ã e70.
	 raliPm."..-

EXMO. SR. PRESIDENTE DA COMISM DE ADMINISTRAM PUBLICA

Devido à necessidade de se efetuar estudos com-

plementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., providencias

com o objetivo de prorronar	 o	 Prazo	 deste	 processo

por mais pito dias, conforme artigo 63 do Regi-

mento Interno.

dgp

RELATOU.

DEFIRe, EM 4/09/c73.

0.4

VLREADIM TC ISCO WHITARER)C

PRESIDENTE DA 011MISS4 DE ADMINISTRAM PUBLICA

/93.

DEF



Folha n. 	 3  do proc.
N.' /)7n 	de 19  43 

uncio
e,

'A SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO púBLICA
-

Senhor Secretário,

Necessitando este processo (Nti.t;,..)de

_uma análise mais aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental

_(art. 63 do Regimento Interno), determino, a pedido do Senhor Re-

_Aator,.que este processo siga sua tramitação normal (art. 64 do

. Regimento Interno).

1!
VEREADOR - 41 CISCO WHITAKER

PRESIDENTE DP“EOMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA.

,	 •-•

•	 r	 .)	 \‘'
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,

!

IDENTE

‘;'.	 •

A Douta Comissão de

Atividade Econômica

Em,21  J  01 /

NA. DOS SANTOS

Secretário

!	 .

1	 •	 ' 	 I	 ,

so.

çs

r, nobre Vereador

,
. a relatar.

Sala da Cornisw:o ce	 Económica

,242f rA (3-?  /	 (33

~No ..rea. 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
tiSr Git, m, juntados nesta data---:"2:7chricados sob

foihos de n ° 1-// og-io  /943 a) Ç. jtét( 	 .1.fo h os de n 1-// 0,81,0  /93 a) CX
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 	 9,5 
do processo n° 	 	  de 19. q3 	 	 	 _.:AUtr=5"
o DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimento

Interno, arquivar o presente processo.

aD/	

LUIZ A S D CARVALHO
Amem Técnico te1. Chefe-

A. T. M.

DEPARTAMENTO

Oe DOCUMENTAÇÂOE INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado ct	
fis.

Arquivo em	 5 . D Ailig 3

O Func.	 .1 •
VIVIANE

côa wn IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	   

(a)
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